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RESUMO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso propõe a construção de um planejamento didático que 

contribua com o desenvolvimento da leitura, produção textual e reflexão linguística, tendo 

como foco a formação linguística e cidadã do aluno. Para isto, foi realizada uma investigação 

sobre a abordagem dada pelo livro didático (LD) de língua portuguesa, adotado pela maioria 

das escolas de ensino médio do município de Osório no Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) de 2018, sobre o gênero textual notícia, analisando a integração as habilidades 

linguísticas. A escolha em analisar o LD ocorre em razão de se configurar em um dos 

instrumentos de ação de trabalho docente, ocupando lugar de destaque e de apoio da prática e, 

em alguns contextos, a única fonte de recursos. Já a escolha pelo gênero textual notícia se dá 

pelo motivo de ser um gênero que pertence às mídias jornalísticas e possui uma função social 

relevante dentro de nossa sociedade, uma vez que tem como finalidade informar aos cidadãos 

fatos do cotidiano. Sendo assim, a fim de apresentar uma proposta didática que alinhe o estudo 

do gênero textual com o desenvolvimento das habilidades linguísticas dos alunos, este trabalho 

possui como objetivos específicos: (a) desenvolver critérios para a análise da proposta do LD 

para o gênero textual notícia; (b) analisar e descrever o capítulo a partir da ferramenta criada; 

(c) tecer diálogos entre o referencial teórico adotado por esta pesquisa e o trabalho proposto 

pelo capítulo; (d) construir uma proposta didática que reúna os pontos positivos do capítulo 

analisado, acrescentando o que foi apontado para ser melhorado. Esta é uma pesquisa 

qualitativa dividida em dois momentos, a primeira com o viés bibliográfico e a segunda a 

análise documental. Na primeira, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o ensino de 

língua portuguesa como língua materna, por intermédio de estudos que possuem a sua 

perspectiva voltada para o ensino de língua através de seu uso. Por meio desta revisão, os 

critérios para a avaliação do capítulo a ser analisado foram constituídos. No segundo momento, 

foram investigados os documentos que constituem o PNLD, principalmente aqueles específicos 

ao ano de 2018, a fim de compreender como ocorre o processo de escolha dos LDs, tanto por 

parte do governo quanto do professor. Quanto à análise do capítulo do LD investigado, o qual 

trabalha com a notícia, foi realizada de forma descritiva, organizada por meio do roteiro de 

análise e ao final de cada descrição foram realizadas considerações, apontando os pontos 

positivos e o que poderia ser melhorado na proposta. Ao final deste processo de investigação, 

após revisitar os pressupostos teóricos e realizar a descrição e análise do objeto de estudo, foi 

criada uma proposta didática com o objetivo de apresentar uma alternativa para o trabalho com 

o gênero textual notícia. Em sua elaboração, procurou-se integrar a leitura, produção textual e 

reflexão linguística, a partir do tema gerado “As mulheres produzem arte? Uma análise a partir 

de notícias” com o objetivo de contribuir com a formação cidadã do aluno por meio da reflexão 

sobre a língua.  

Palavras-chave: Cidadania. Ensino de língua portuguesa. Gênero textual notícia. Letramento. 

Livro didático de língua portuguesa. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
This final paper proposes the elaboration of a didactic planning that aims to contribute for the 

development of reading, writing, and linguistic reflection skills. The main focus of the planning 

is the linguistic and citizen formation of the student. For this, it was made an investigation about 

the approach of a Brazilian Portuguese textbook, from the PNLD (National textbooks program) 

of 2018, which is used in most of the public high schools of the City of  Osório. The 

investigation analyzes the integration of the linguistic abilities approach on the textual genre 

News Report used in the textbook. The textbook is one of the most common instruments of 

teachers, it is the main support of the daily teaching practice, and in some contexts, is the only 

source of the teacher. The selection of the textual genre News Report derives from the fact that 

it is a genre that is part of the journalistics contexts and it has a relevant social role in our 

society, once it has the purpose of inform the citizens about daily facts. Therefore, in order to 

present a didactic plan that is able to balance the textual genre studies and the development of 

the students’ linguistic abilities, this study has four main objectives: (a) develop parameters for 

the analysis of the textbook approach for the textual genre News Report; (b) analyze and 

describe the chosen chapter based on the parameters established; (c) set connections between 

the theoretical framework of this study and the approach of the chapter of the textbook; (d) 

develop a didactic project that is able to gather the positive aspects of the chapter analyzed and 

add improvements based on the previous analysis. This work is a qualitative research, and it is 

organized in two sessions, the first session is bibliographical, and the second is a documentary 

analysis. In the first session, it was made a bibliographic review about Portuguese teaching as 

a mother language, it is based mainly in the perspective of the language teaching from the use. 

Through this review, it was developed the criteria for the chapter analyzes. In the second 

session, the documents that form the PNLD, mainly the documents from 2018, were examined 

in order to understand how the government, and the teachers select the textbooks. The analysis 

of the chapter of the textbook was explanatory, it was organized by a script in the end of each 

description, followed by considerations that pointed out the positive aspects and the parts that 

could be improved. In the end of this investigation, after revisiting the theoretical scope, the 

description and analysis of the textbook chapter, it was created a didactic project, aiming to 

present an alternative for the teaching of the genre News Report. In the elaboration of the 

project, the focus was to integrate reading, writing and linguistic reflections skills from the main 

thematic “Do women do art? An analysis of news reports”, it has the intention to contribute for 

the citizen formation of the students through the linguistic reflection. 

 
Keywords: Citizenship; Brazilian Portuguese teaching; News Report; literacy; Brazilian 

Portuguese textbooks. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O meu ingresso na licenciatura em Letras do IFRS - Campus Osório não marcou apenas 

o retorno à instituição que me acolheu durante os quatro anos do Ensino Médio Integrado ao 

Técnico em Administração, mas também marcou um processo de ressignificação do meu olhar 

para o que são as aulas de língua portuguesa e inglesa, tanto na minha perspectiva como ex-

aluna do ensino básico quanto como futura professora. As aulas de línguas, especialmente as 

de língua portuguesa (LP), as quais são foco da discussão neste trabalho de conclusão de curso, 

estão além da memorização de regras gramaticais e da não compreensão dos motivos pelos 

quais devemos passar por este processo durante 11 anos de nossas vidas. Elas podem (de acordo 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais, por exemplo) proporcionar a construção de 

conhecimentos acerca de gêneros discursivos presentes em nosso cotidiano, bem como a prática 

de reflexão sobre a língua que é “[...] fundamental para a expansão da capacidade de produzir 

e interpretar textos” (BRASIL, 1997, p. 30). 

A escolha por analisar, refletir e desenvolver um Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) voltado à construção do gênero textual “notícia” dentro da sala de aula ocorre não apenas 

como uma compreensão como pesquisadora de que há muito o que se discutir sobre, mas, em 

primeiro lugar, pela preocupação a respeito da minha construção como futura professora de 

língua portuguesa em ofertar espaços nas aulas que estejam relacionados ao exercício da 

cidadania. Por isso, o nome deste projeto está alinhado com a palavra “cidadania”, bem como 

o meu primeiro projeto de extensão enquanto graduanda (Escrita e cidadania: a construção de 

espaços de protagonismo por meio da produção textual), que possuía como objetivo ofertar 

encontros de discussão e momento para a produção textual de temas relacionados à sociedade 

contemporânea, estabelecendo espaços de protagonismo na formação cidadã por meio da 

escrita com alunos do Ensino Médio. 

Além do projeto citado anteriormente, os demais dos quais participei durante esses 

quatro anos da graduação foram de grande valia para a minha formação profissional, assim 

como para a construção deste TCC, pois proporcionaram uma caminhada interdisciplinar dentro 

do curso de Letras. Do trabalho desenvolvido com a Linguística de Corpus e com a Linguística 

Cognitiva, passando pela formação inicial de futuros professores de Língua Inglesa, até a 

análise da presença/ausência de produções femininas em Livros Didáticos, estas áreas, com as 

quais trabalhei, propiciaram experiências para que eu compreendesse o meu futuro papel dentro 

da sociedade: o de professora.  



12 

 

Paralelamente ao contexto de formação pessoal brevemente descrito, no âmbito teórico, 

o estudo da linguística ao longo do curso, principalmente da Linguística Cognitiva, foi essencial 

para que eu compreendesse que o estudo de teorias linguísticas tem suma importância para o 

desenvolvimento da prática de reflexão linguística (SIMÕES et al., 2012) nas aulas de língua 

portuguesa, uma vez que proporcionam ao docente uma perspectiva do estudo da linguagem e 

da língua em uso, propondo um trabalho integrado e de forma coesa à leitura, à produção de 

textos e à reflexão linguística. 

Ademais, as aulas de língua portuguesa não devem ser construídas apenas com o intuito 

de discutir uma língua como se ela fosse fechada, sendo a gramática seu único norteador, mas, 

sim, oportunizar um espaço em que o central da discussão seja o uso da língua, buscando 

entendê-lo em diferentes contextos e possibilitando debates de temas sociais que perpassam 

tanto o estudo de gêneros textuais quanto das estruturas linguísticas. Por isso, o presente 

trabalho procura não apenas problematizar a elaboração de aulas com foco na construção do 

gênero textual notícia e do trabalho de reflexão linguística, mas também elaborar um debate 

entre linguística e literatura, a partir de uma relação com uma temática de cunho social, uma 

vez que pretende voltar o olhar para notícias que abordam prêmios literários e como elas são 

construídas, e também com as artes, ao problematizar a representatividade das mulheres em 

outros campos artísticos.  

A elaboração deste TCC não marca apenas o encerramento do ciclo da graduação, pois 

o percurso realizado para construção deste trabalho se configurou em mais um momento 

formativo para a minha constituição enquanto pesquisadora e professora de língua portuguesa, 

uma vez que proporcionou uma caminhada integrada pela teoria e pela análise, e a elaboração 

de material didático.  

 

1.1 Ensino de língua materna no Brasil 

 

Nos anos 1980, as contribuições advindas do Círculo de Bakhtin chegaram ao ensino do 

Brasil, e alguns linguistas brasileiros estudaram as suas ideias, como é o caso de Carlos Alberto 

Faraco (2009) e João Wanderley Geraldi (2013[1997]). No ponto de vista estudado por Bakhtin 

(2006[1929]), a língua é uma interação entre sujeitos, e eles se constituem por meio dessa 

interação. Como aponta Marchioro (2010), com a amplitude das relações sociais, bem como 

com a grande variedade de textos, é de considerável importância que o ensino de língua 

portuguesa gire em torno do texto e busque maior eficácia na ampliação das competências 

linguísticas, textuais e comunicativas do sujeito. Entretanto, foi apenas nos Parâmetros 
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Curriculares do ano de 1998 que o texto se tornou o centro do ensino da língua portuguesa, 

devido às contribuições de novas áreas de estudos dentro da língua, como a Linguística 

Aplicada. 

As discussões sobre o ensino de língua materna no Brasil não ficaram centradas apenas 

nas aulas voltadas para o ensino básico, mas também na formação inicial de professores de 

língua materna. Na apresentação do livro “Por que (não) ensinar gramática na escola”, de 

Possenti (2012), o pesquisador recorda uma discussão que ocorreu no ano de 1982 no Instituto 

de Ensino da Linguagem da Unicamp (mesmo ano da criação da Licenciatura em Letras naquela 

universidade) sobre a necessidade de ter ou não disciplinas relacionadas ao ensino de gramática 

normativa. Segundo o pesquisador, havia dois grupos neste embate “[...] muitos dos professores 

do Departamento de Linguística estávamos convencidos, já, de que ensinar língua e ensinar 

gramática são duas coisas diferentes. E achávamos que nosso trabalho era formar professores 

que ensinassem língua, e não professores de gramática.” (p. 8). 

Em uma relação temporal, podemos considerar antigo o tema das discussões 

apresentadas por Possenti, contudo, ingressantes do curso de Letras ainda se deparam com 

conflitos, como Barbosa (2015) apresenta: “a descoberta do graduando em Letras de que a 

língua varia é uma grande puxada de tapete, um verdadeiro choque para alguns que, 

evidentemente, trazem do nível médio uma experiência com a descrição tradicional calcada na 

escrita que faz intuir a língua como uma realidade estável circundada pelos ataques de quem 

fala errado [...]”(p.251).  

A concepção de ensino de língua que conversa com as aulas que, provavelmente, 

tiveram os alunos referenciados por Barbosa, dialoga com o “ensino de gramática”. Nesta 

prática, como relembram Gil e González (2017) “nos eram apresentados os conceitos de verbos 

e de substantivos, de predicados e sujeitos. Em seguida, os professores nos davam exercícios. 

Devíamos analisar sintaticamente listas de frases, muitas vezes inventadas pelo professor ou 

pelo livro didático [...]” (p. 27). As recordações dos autores estão intrinsicamente relacionadas 

às aulas que se fundamentavam em uma tradição gramatical, que possui um componente 

descritivo e um normativo, que significa que  

 

[...] por um lado descreve as estruturas linguísticas, atribuindo a elas certa 

nomenclatura, como verbo e substantivo, predicado e sujeito; por outro lado, enuncia 

regras de bons usos, baseados nos usos consagrados por escritores de língua 

portuguesa [...] A partir da perspectiva normativa, aquilo que não se conforma com às 

regras é um erro. (p.27). 
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Em outra mão, temos a “prática de reflexão linguística”, que dialoga com a proposta de 

Geraldi de “análise linguística”. As diferenças entre esta e o ensino de gramática encontram-se 

principalmente na concepção de língua(gem), segundo Simões et al (2012) 

 

Interpretamos as línguas humanas como formas de articular significados coletivos em 

códigos, ou seja, em sistemas arbitrários de representação, compartilhados e variáveis, 

e de lançar mão desses códigos como recursos para produzir e compartilhar sentidos. 

Isso quer dizer que cada língua corresponde a um sistema estruturado, mais estável, 

mas que acima de tudo se define como trabalho interacional situado, atualizado na 

prática, historicamente construído e dinâmico. Pelo uso de sua língua (ou de suas 

línguas), os sujeitos agem no mundo social, participam de interações com o outro nos 

mais variados contextos. Mergulhados no uso de sua língua (ou de suas línguas), os 

sujeitos constituem a si mesmos, constroem conjuntamente uma compreensão do 

mundo e, ao mesmo tempo, reconstroem continuamente a própria língua (p.42). 

 

Nesta concepção o foco está em refletir sobre os recursos linguísticos e a forma como 

as nossas construções de sentidos estão imbricadas com as nossas construções linguísticas, por 

isso que nesta concepção as aulas estão voltadas para as práticas de leitura e de produção, e por 

isso,  

 

não há uma lista de conteúdos a ser superada ao longo do ano letivo ou da educação 

básica. Os recursos linguísticos que serão focalizados em um determinado trabalho de 

reflexão sobre a língua precisam ser escolhidos em função da sua relevância para a 

leitura e para a produção textual. Isso significa que certos conteúdos, tradicionalmente 

abordados nas aulas de língua portuguesa, serão abandonados, uma vez que têm 

função interna à gramática apenas [...] por outro lado, outro fenômeno, que não são 

tradicionalmente encarados como conteúdo, deverão ser abordados. (GIL; 

GONZÁLEZ, 2017, p.32) 

 

As origens dessa perspectiva de ensino de língua portuguesa remontam ao início da 

década de 80, quando o linguista João Wanderley Geraldi, da Unicamp, propôs uma alternativa 

para o ensino tradicional de gramática. A proposta possui a concepção de língua como uma 

atividade social e histórica e é apresentada por meio de três grandes eixos: a leitura de textos, a 

produção de textos e a análise linguística (alternativa para o ensino de gramática tradicional) 

(FARACO, 2008). Segundo Faraco (2008), a proposta de Geraldi “propunha-se que a reflexão 

sobre a língua se fizesse, intuitivamente, a partir da revisão e do refazimento dos textos dos 

próprios alunos – atividade que deveria estar, portanto, diretamente vinculada ao domínio da 

expressão.” (p. 190). 

A proposta de Geraldi não causou muita adesão na época, pois, para adotá-la, o professor 

precisava ter um bom domínio da escrita e saberes linguísticos e, principalmente, boas 

condições profissionais para poder se dedicar em seu planejamento e estudos. Ainda nos anos 

80, uma proposta foi apresentada por linguistas de renome da Unicamp e outras universidades, 
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ela foi publicada pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e intitulada “Proposta 

curricular para o ensino da língua portuguesa” dedicado ao 1º grau (FARACO, 2008). Tanto a 

proposta de Geraldi, quanto a que foi apresentada pela Secretaria de Educação foram revisitas 

para a elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais da área de língua portuguesa. De 

acordo com Faraco (2008),  

 

Na área da língua portuguesa, os Parâmetros para o ensino fundamental conceituam a 

língua como uma atividade sociointeracional e histórica, dão ênfase ao domínio das 

práticas sociais de língua falada e de língua escrita, ao qual subordinam o estudo 

gramatical, e estipulam o texto como a unidade do ensino. 

No caso do ensino médio, os Parâmetros foram definidos tendo como referência a 

proposta de dividir o conhecimento escolar não em disciplinas estanques, mas em três 

grandes áreas, com o intuito de estimular a escola a adotar a prática da 

interdisciplinaridade. (p.192) 

 

Por meio do que foi exposto e informados por relatos sobre as práticas de ensino, é 

possível refletir que, na teoria, os PCNs estão mais alinhados à “prática de reflexão linguística”, 

mas na prática de sala de aula, os professores parecem estar mais alinhados com o “ensino de 

gramática”. Tal afirmação se consolida a partir de algumas reflexões presentes no próprio 

documento 

 

O ensino de Língua Portuguesa, pelo que se pode observar em suas práticas habituais, 

tende a tratar essa fala da e sobre a linguagem como se fosse um conteúdo em si, não 

como um meio para melhorar a qualidade da produção lingüística. É o caso, por 

exemplo, da gramática que, ensinada de forma descontextualizada, tornou-se 

emblemática de um conteúdo estritamente escolar, do tipo que só serve para ir bem 

na prova e passar de ano — uma prática pedagógica que vai da metalíngua para a 

língua por meio de exemplificação, exercícios de reconhecimento e memorização de 

nomenclatura. Em função disso, tem-se discutido se há ou não necessidade de ensinar 

gramática. Mas essa é uma falsa questão: a questão verdadeira é para que e como 

ensiná-la. (BRASIL, 1997, p.31) 

 

As discussões e pesquisas no eixo da reflexão/ análise linguística ainda são incipientes, 

segundo Bezerra e Reinaldo (2013) 

 

os estudos teóricos sobre as unidades linguísticas não têm tido repercussão acentuada 

no campo do ensino de línguas, percebendo-se uma ruptura nos materiais didáticos: 

de um lado, há a inovação das abordagens de leitura e escrita, fundamentadas em 

perspectivas teóricas enunciativas, e, de outro, constatamos de modo geral, o estudo 

do componente linguístico à luz da norma e/ou da descrição estrutural, sem 

estabelecer uma relação com o plano textual-enunciativo. (p. 33 – 34) 

 

O presente trabalho, bem como o meu posicionamento enquanto docente e pesquisadora, 

alinha-se com a concepção de perspectiva de ensino centrado no uso da língua. Procura-se aqui 

contribuir com o ensino de língua portuguesa como língua materna por meio de uma análise de 
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como é construído o trabalho com o gênero textual “notícia” no Livro Didático (LD) mais 

adotado pelas escolas de ensino médio da cidade de Osório; apresentando critérios de análise 

que depois podem vir a ser utilizados para o estudo e análise de outros gêneros textuais em LDs; 

e sugerindo uma proposta de unidade didática que desenvolva um trabalho integrado entre 

leitura, produção textual e reflexão linguística, o qual está construído a partir de uma unidade 

temática. A preocupação com a unidade temática se justifica pelo fato de compreender que as 

aulas de língua portuguesa podem se constituir como um espaço para debates sociais, que 

dialogam e perpassam as discussões linguísticas, contribuindo de forma significativa para a 

construção cidadã dos alunos.  

 

1.2 Notícia e autoria feminina 

 

A mudança de perspectiva do ensino de língua nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

do Ensino de Língua Portuguesa traz para a construção das aulas os gêneros textuais, “é 

sugerido que o ensino se paute na língua falada, na leitura, na escrita e na análise linguística, 

como eixos norteadores das atividades didáticas.” (BEZERRA; REINALDO, 2013, p. 33). De 

acordo com Bueno (2011), 

 

nessa perspectiva de trabalho apresentada pelos PCNs, o gênero tem um papel 

bastante importante uma vez que há o objetivo de usar como unidade de ensino o texto 

que pertence a um determinado gênero. Assim, o trabalho com o gênero está presente 

em todas as atividades, seja de leitura e escrita, seja de reflexão linguística. (p. 25) 

 

 A autora afirma que o gênero enquanto ferramenta de aprendizagem proporciona aos 

estudantes um suporte para a comunicação. 

A escolha neste TCC pelo gênero textual notícia ocorreu devido ao fato de ser um gênero 

que pertence às mídias jornalísticas e possui uma função social relevante dentro de nossa 

sociedade, uma vez que possui como finalidade informar aos cidadãos fatos que ocorrem 

diariamente. Segundo Costa (2009), a notícia é um relato ou uma narrativa de “[...] fatos, 

acontecimentos, informações, recentes ou atuais, do cotidiano, ocorridos na cidade, no campo, 

no país ou no mundo, os quais têm grande importância para a comunidade e o público leitor 

[...]” (p. 158).  

As notícias, geralmente, iniciam-se com um Lead/Lide que informa ao leitor “[...] quem 

fez o que, a quem, quando, onde, como, por que e para que e depois continua-se o relato dos 

fatos [...]” (p. 159), a sua organização é proposital para que os leitores voltem a sua atenção aos 
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fatos que serão narrados. Este gênero possui um compromisso ético e busca informar seus 

leitores de forma mais neutra e verídica possível, por isso ele é construído com o uso de terceira 

pessoa. Por mais que a notícia tenha como objetivo atingir a todos com a sua informação, a 

linguagem adotada, a qual pode ser caracterizada como uma variedade pertencente ao urbano e 

letrado (norma culta, FARACO, 2008), demonstra que ela não é escrita para qualquer um, logo, 

é um gênero textual que exclui diversos públicos, e cabe ao professor de língua portuguesa 

construir com os estudantes acessos para que compreendam a estrutura e as escolhas linguísticas 

desse gênero. As escolhas linguísticas realizadas por redatores (de forma consciente ou não) 

podem ser observadas em notícias de diversos temas, do futebol ao segundo caderno, da política 

à página criminal, seja através das metáforas utilizadas ou da escolha das vozes verbais, por 

exemplo. 

No desenvolvimento da proposta didática, apresentada no capítulo 5, a proposta de 

produção textual é a criação de uma “charge”, ao invés de uma notícia, pois seria fantasioso 

solicitar aos alunos que produzissem uma notícia sobre algum prêmio literário ou de outro 

campo artístico, caso não esteja acontecendo nenhum no momento. A charge vem como uma 

resposta ao texto lido, segundo Simões et al. (2012), “pode-se usar a informação obtida no texto 

para a produção de outros textos; fazer seleções de textos para fins diversos; produção de outros 

textos; realizar tarefas de retextualização, em que um texto é convertido em texto de outro 

gênero do discurso” (p.158). Ainda, a opção pela charge resulta do fato dela ser um gênero que 

dialoga com a notícia e, muitas vezes, origina-se dela, tendo como objetivo tecer uma crítica 

aos fatos relatados.  

A preferência em analisar a proposta do livro didático mais adotado nas escolas de 

ensino médio no município de Osório com o gênero selecionado ocorre pelo fato de que o livro 

é uma ferramenta de pesquisa, em alguns contextos o único de muitos professores brasileiros, 

e os auxilia na programação de suas aulas em cada ano de ensino. Além de ser de uso dos 

professores, também é dos alunos que não possuem uma outra ferramenta de pesquisa a não ser 

os livros. Ademais, segundo Kleiman (2011) “um dos objetos culturais de maior penetração em 

todas as camadas da sociedade brasileira é o livro didático. Nele, dados os diversos graus de 

adequação e qualidade, são apresentados os tópicos de ensino e aprendizagem considerados 

relevantes para a formação dos alunos brasileiro” (p. 9).  

O Livro Didático é um investimento da União com a educação, as coletâneas submetidas 

precisam atender ao edital do MEC e ainda passam por avaliações antes de serem 

disponibilizadas para a escolha da escola. Entretanto, não é porque as coleções passam por estas 
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avaliações, que não devemos voltar pesquisas que analisem as construções das atividades dos 

LDs e se eles dialogam ou não com a concepção de língua adotada nos documentos do governo. 

Por isto, são importantes pesquisas, de todas as áreas de ensino, voltadas para o LD, pois através 

dele se formula e se media o conhecimento, fazendo com que ele possua um papel significativo 

na construção, manutenção de imaginários, valores e representações, implicando diretamente 

nas relações de identidade presentes na escola. 

A opção de uma proposta didática que parta de uma unidade temática se constitui pelo 

fato de que, como docente e pesquisadora, acredito que as aulas de língua portuguesa também 

podem propor e desenvolver espaços para a discussão de temas sociais, não se prendendo 

apenas em debater, refletir e compreender diferentes construções linguísticas e textuais, 

contribuindo, assim, para a construção cidadã dos alunos. A seleção de uma unidade temática 

que dialogue com a linguística e a literatura foi uma forma de demonstrar que elas podem ser 

trabalhadas em conjunto, de modo que não se transforme os textos literários em pretexto para 

estudar a língua.  

A preocupação é em demonstrar que este diálogo é possível, principalmente, após as 

últimas alterações na matriz curricular do ensino médio no estado do Rio Grande do Sul 1que 

retira a disciplina de literatura nos dois últimos anos do Ensino Médio, reduzindo um espaço 

exclusivo da literatura. Para mantê-la durante os dois últimos anos, as propostas terão que, 

supostamente, partir do professor da disciplina de língua portuguesa, e caso isto não aconteça, 

os alunos não terão espaços para a discussão literária. A proposta didática que será apresentada 

ao final desta pesquisa se propõe a demonstrar alternativas de como relacionar a literatura e até 

mesmo outros campos das artes nas aulas de língua portuguesa. Todavia, também não estamos 

usando a literatura como pretexto para estudo da língua, mas é importante salientar que o foco 

não está no estudo da obra literária, pois não será discutido aqui o ensino de literatura. 

A proposta parte de notícias referentes a ganhadores de prêmio da literatura, em especial 

o Prêmio Jabuti, entre outras notícias que estão relacionadas a escritoras e escritores de 

literatura e posteriormente a outros campos artísticos. A escolha pela temática aconteceu devido 

ao contato com a escritora Natália Polesso, ganhadora do prêmio Jabuti em 2016 na categoria 

“conto”, na disciplina de Literatura Brasileira IV, e da discussão levantada em aula por um 

 
1 Portaria nº289/2019 – Secretária de Educação do Estado do Rio Grande do Sul. Disponível em: 

https://files.comunidades.net/profemarli/Portaria_2892019_Seduc_RS_Org._Curric.pdf 
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grupo de colegas que elaboraram um plano de aula2 utilizando a notícia “A desconhecida que 

superou Verissimo e Rubem Fonseca”3.  

O objetivo não é apenas promover debate em relação a como as notícias referentes aos 

ganhadores das outras duas categorias, no mesmo ano que Natália (“Romance” – Julian Fuks / 

“Poesia” – Arnaldo Antunes), de “prestígio” foram construídas, mas também oportunizar uma 

discussão em relação à representatividade das mulheres nos campos artísticos. 

Os dados que foram coletados na pesquisa, “A literatura de autoria feminina nos livros 

didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Médio adotados nas escolas públicas no município 

de Osório – RS”, de que fiz parte durante o ano de 2019, demonstram o baixo número de 

produções literárias de escritoras mulheres presentes nos livros didáticos, tanto no PNLD 2015 

quanto no PNLD 2018 (FERREIRA; PINHO; PINTO, 2019). A ausência de produções 

literárias femininas nos LDs impacta diretamente na formação dos alunos como futuros leitores, 

pois se ele é uma ferramenta de auxílio do professor e de pesquisa dos estudantes, moldado de 

acordo com o currículo de cada ano, ao não apresentar um número significativo de produções 

de autoria feminina, pode-se deduzir que as mulheres não escrevem. Ou, então, que as poucas 

que produzem começaram a partir do que conhecemos como “Geração de 45”, terceira fase do 

modernismo e que tem como escritora feminina de destaque Clarice Lispector. Se mulheres não 

escrevem, as estudantes que leem apenas homens e não possuem contato com produções 

femininas provavelmente não serão futuras escritoras, pois 

 

 [...] a promessa de pluralidade do romance, um sistema de “representações de 

linguagens”, nos termos de Bakhtin, envolve não só personagens e narradores(as), 

mas também seus(suas) leitores(as) e autores(as). Reconhecer-se em uma 

representação artística, ou reconhecer o outro dentro dela, faz parte de um processo 

de legitimação de identidades, ainda que elas sejam múltiplas. (DALCASTAGNÉ, 

2005, p.14) 

 

As pesquisas elaboradas por Dalcastagné lidam com a coleta de dados na literatura e 

demonstram dados importantes para a reflexão tanto no debate docente quanto dentro da sala 

de aula, não apenas da produção feminina na literatura brasileira, foco neste trabalho, mas 

também em relação aos personagens presentes na literatura. A pesquisadora, ao fazer a leitura 

de um de seus dados, apresenta que 

 

 
2 TEIXEIRA, Clarice Maria de Sousa Portela Germann, DOS SANTOS, Maiara Dalpiaz; PEREIRA, Paula 

Pelissoli. Vozes silenciadas: o apagamento das mulheres na história. Disponível em: 

ufrgs.br/revistabemlegal/edicoes-anteriores/vol10n1/vozes-silenciadas-o-apagamento-das-mulheres-na-historia 
3 A desconhecida que superou Veríssimo e Rubem Fonseca. Disponível em: 

https://oglobo.globo.com/cultura/livros/a-desconhecida-que-superou-verissimo-rubem-fonseca-20492493 
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Chama a atenção o fato de que os homens são quase três quartos dos autores 

publicados: 120 em 165, isto é, 72,7%. Cerca de 70 anos após Virginia Woolf publicar 

sua célebre análise das dificuldades que uma mulher enfrenta para escrever, a 

condição feminina evoluiu de muitas maneiras, mas a literatura – ou, ao menos, o 

romance – continua a ser uma atividade predominantemente masculina. 

(DALCASTAGNÉ, 2005, p.31) 

 

Outro dado importante apresentado é que “Os números indicam, com clareza, o perfil 

do escritor brasileiro. Ele é homem, branco, aproximando-se ou já entrando na meia idade, com 

diploma superior, morando no eixo Rio-São Paulo” (DALCASTAGNÉ, 2005, p.33). Por mais 

que a pesquisa de Dalcastagné tenha sido elaborada a partir de dados de produções literárias 

brasileiras, foco no romance, entre 1999 a 2004, eles podem ainda ser considerados.  

Sendo assim, este trabalho de conclusão de curso procura não apenas discutir um 

planejamento que proporcione um diálogo com o gênero textual, leitura, produção textual e 

reflexão linguística, mas também que problematize como são apresentados os escritores e as 

escritoras na mídia, quais traços linguísticos demonstram a importância dada a cada um devido 

ao seu gênero literário na construção de uma notícia. 

 

1.3 Recorte deste estudo 

 

Diante das reflexões apresentadas, o problema de pesquisa que dá corpo a este trabalho, 

e procura contribuir para futuras pesquisas e aulas de língua portuguesa, é o seguinte: “como 

construir um planejamento didático que relacione o gênero textual “notícia” a atividades que 

contribuam com o desenvolvimento da leitura, produção textual e reflexão linguística, tendo 

como foco a formação linguística e cidadã do aluno?”.  

Para tanto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos da pesquisa: 

 

a) Analisar a proposta (atividades relacionadas à leitura, à produção textual e à 

reflexão linguística) desenvolvidas no trabalho com o gênero textual “notícia” 

pelo livro didático adotado pela maioria das escolas do município de Osório no 

PNLD; 

b) Analisar quais conhecimentos linguísticos são tematizados no capítulo 

referente ao gênero textual investigado e verificar se há integração com tarefas 

de leitura e produção textual; 
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c) Elaborar um planejamento didático que esteja alinhado estruturalmente às 

propostas desenvolvidas pelos Livros Didáticos e metodologicamente à 

perspectiva de ensino de língua portuguesa adotada por este TCC.; 

 

A fim de atender o seu propósito, este trabalho está dividido em seis capítulos. Neste 

primeiro capítulo, que possui um caráter introdutório, foram apresentadas as minhas motivações 

enquanto pesquisadora e futura docente em relação ao ensino de língua portuguesa, assim como 

o recorte do presente trabalho. 

No segundo capítulo, o objetivo é expor e dialogar com os pressupostos teóricos que 

irão nortear a análise da proposta do Livro Didático. Será apresentada a concepção de língua e 

de ensino de língua portuguesa como língua materna, contemplando as habilidades linguísticas 

que o envolvem. Serão tecidas, também, relações com o PNLD e o Guia do Livro Didático. 

O terceiro capítulo expõe o escopo da investigação, descrevendo as escolhas 

metodológicas adotadas para a constituição da pesquisa e da análise do capítulo referente ao 

gênero textual notícia, bem como a sua descrição e o passo a passo para chegar ao resultado da 

pesquisa.  

No quarto capítulo é desenvolvida a análise do capítulo notícia na coletânea “Ser 

Protagonista: Língua Portuguesa” do PNLD 2018, delineando as relações entre a estrutura do 

capítulo e o referencial teórico adotado, buscado identificar a qual posicionamento teórico o 

livro está mais alinhado. 

No quinto capítulo, uma proposta didática que esteja dentro do escopo4 de um Livro 

Didático é apresentada, isto é, ao invés de apresentar uma sequência de aulas, propondo 

adaptações em partes do LD, será apresentada uma proposta que possui a mesma estrutura de 

um capítulo de LD. Ela é construída a partir da unidade temática “As mulheres produzem arte? 

Uma análise a partir de notícias”, a qual tem como objetivo problematizar com os alunos as 

escolhas linguísticas dos redatores ao produzirem notícias em que as mulheres são indicadas ou 

ganhadoras de prêmios. Após as problematizações, a proposta apresenta como gênero resposta 

(SIMÕES et al., 2012) a construção de uma “charge”, gênero textual que é moldado a partir de 

uma crítica social, neste caso, a representatividade (ou não) das mulheres nos campos artísticos. 

 
4 Entende-se como escopo, a diagramação e construção das propostas apresentadas em forma de capítulos nos 

livros didáticos de língua portuguesa. 
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E por último, são retomadas as reflexões sobre o ensino de língua portuguesa e a 

importância de pesquisar e a analisar os livros didáticos. Retoma-se ainda as questões de 

pesquisa e procura-se respondê-las, a fim de dar o fechamento ao trabalho.  

 

2 BASES TEÓRICAS 

 

2.1 Perspectiva de ensino centrado no uso da língua   

 

A presente pesquisa alinha-se com a perspectiva de ensino centrado no uso da língua, 

por compreender, a partir da leitura e discussões realizadas ao longo do curso sobre os PCNs 

(BRASIL, 1997, 1998, 2000) e as orientações para o ensino médio (2006), que tal abordagem 

dialoga mais com o que está apresentado nos documentos elaborados para dar orientações e 

definir parâmetros para o ensino básico no Brasil. Principalmente, em relação à compreensão 

de forma e espaço que a língua materna deve ter na aula de língua portuguesa, “se dar num 

espaço em que as práticas de uso da linguagem sejam compreendidas em sua dimensão histórica 

e em que a necessidade de análise e sistematização teórica dos conhecimentos linguísticos 

decorra dessas mesmas práticas” (BRASIL, 1998, p.34). 

A concepção de língua e linguagem e práticas de ensino nas orientações curriculares do 

Ensino Médio (BRASIL, 2006) dialogam com o ensino centrado no uso da língua ao refletir 

“que as relações entre mundo e linguagem são convencionais, nascem das demandas das 

sociedades e de seus grupos sociais, e das transformações pelas quais passam em razão de novos 

usos, que emergem de novas demandas.” (p. 24). É por meio dessas demandas que o sujeito 

aprende as formas de funcionamento da língua, construindo, assim, seus conhecimentos 

linguísticos e compreendendo as relações entre língua e sociedade. Segundo Franchi (2006 

[1988]), “é no uso e na prática da linguagem ela mesma, e não falando dela, que se poderá 

reencontrar o espaço aberto da liberdade criadora” (p.35). Em outras palavras, o uso é o ponto 

de partida e de finalidade do ensino, “os conteúdos de língua portuguesa devem se articular em 

torno de dois grandes eixos: o do uso da língua oral e escrita e o da reflexão acerca desses 

usos.” (ANTUNES, 2003, p. 22). 

As aulas de língua portuguesa elaboradas a partir da perspectiva de ensino centrado no 

uso da língua podem ofertar aos estudantes práticas mais significativas, em que eles reflitam e 

compreendam as construções linguísticas não apenas de sua língua, mas também de outras 

línguas que passem a estudar. Entretanto, antes de iniciar uma explanação sobre o que é análise 

linguística e reflexão linguística, se faz necessário discutir quais são os problemas no “ensino 
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de gramática”. Perini (2005 [1997] apud GIL; SIMÕES, 2016) aponta três defeitos sobre o 

ensino de gramática:  

 

(i) seus objetivos são mal colocados. (ii) a metodologia adotada é inadequada; e (iii) 

a própria matéria carece de organização lógica. O autor aponta, como principal 

mecanismo para combater esses três aspectos, a conscientização do gramático (e do 

professor) de que é preciso dizer o que a língua é, não o que ela (segundo ele) 

deveria ser. (p.174-175, grifos meus) 

 

Deslocar a visão para o uso não significa a exclusão das gramáticas das aulas de língua 

portuguesa do ensino médio e de retirá-las dos cursos de licenciatura em Letras, pois “é 

impossível usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. Não há língua sem gramática [...] 

A AL engloba, entre outros aspectos, os estudos gramaticais, mas num paradigma diferente, na 

medida em que os objetivos a serem alcançados são outros.” (MENDONÇA, 2006, p.206). É 

importante compreender que as abordagens possuem visões diferentes sobre o mesmo objeto 

de estudo, a língua. De acordo com Gil e Simões (2017), 

 

No ensino de gramática – a língua é tratada como um sistema fechado, e os 

conhecimentos gramaticais são o foco de ensino, sendo, normalmente, apresentados 

de forma normativa; por outro lado – na análise linguística – a língua é vista como 

uma ação interlocutiva situada, sujeita às interferências dos falantes, e os usos passam 

a ser o foco de ensino (p. 176) 

 

A análise linguística, que dialoga com a perspectiva de ensino centrado no uso da língua 

ao englobar os diferentes eixos de ensino, pois parte da produção e da leitura dos alunos para, 

então, selecionar e construir a aula a partir da “observação dos casos particulares para a 

conclusão das regularidades/regras” (MENDOÇA, 2006, p.207), descentralizando as aulas de 

conteúdos programados ao longo do ano para o que falta ser compreendido pelo aluno sobre a 

língua. Ainda, segundo Mendonça (2006), devido à “ênfase nos usos como objetos de ensino 

(habilidade de leitura e escrita), que remetem a vários outros objetos de ensino (estruturais, 

textuais, discursivos, normativos), apresentados e retomados sempre que necessário” (p.207), a 

análise linguística possui uma ligação direta com o trabalho com os gêneros textuais, pois é a 

partir das construções dos últimos, tanto no que condiz aos conhecimentos linguísticos quanto 

estruturais, que as aulas serão construídas. A discussão acerca da análise/reflexão linguística 

será desenvolvida no sub-capítulo 2.1.3, voltada para o eixo. 

O compromisso das aulas de língua portuguesa está em apresentar ao aluno uma 

concepção interacionista da linguagem, para que se possa, ao longo dos anos de ensino, 

construir com o aprendiz “um conjunto sempre crescente de conhecimentos e competências de 
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língua que seja compatível com tal concepção” (SIMÕES et al, 2012, p. 38). Essa perspectiva 

é contraposta ao que durante anos, e ainda atualmente, seguem alguns professores de língua 

portuguesa ao negligenciarem o caráter interacional da linguagem, como apresenta Irandé 

Antunes, na introdução de seu livro “Aula de português: encontro e interação” (2003), 

 

Não podemos, não devemos, pois adiar a compreensão de que a participação efetiva 

da pessoa na sociedade acontece, também e muito especialmente, pela “voz”, pela 

“comunicação”, pela “atuação e interação verbal”, pela linguagem, enfim. Tivemos, 

durante muito tempo, uma escola que favoreceu o mutismo, que obscureceu a função 

interativa da língua, que disseminou a ideia de uma quase irreversível incompetência 

linguística, o que nos deixou, a todos, calados e, quase sempre, apáticos. 

Apesar de muitas “análises sintáticas”, apesar de muitas vezes nos darmos ao insano 

(e inglório!) trabalho de tentar diferenciar um “adjunto adnominal” de um 

“complemento nominal”, e outros pormenores classificatórios, apesar de tanto quebrar 

a cabeça com essas irrelevâncias metalinguísticas, faltou tempo – e talvez, capacidade 

– para se descobrir as regularidades do funcionamento interativo da língua, que 

somente acontece por meio de textos orais e escritos, em práticas discursivas, 

conforme as situações sociais em que se inserem. (p. 15 – 16) 

 

A aula de língua portuguesa é um espaço não apenas para discutir usos da língua, mas 

também para auxiliar os sujeitos a agirem no mundo social, conhecerem a sua cultura a do outro 

e participarem de interações em diferentes contextos, pois ao mergulharem no “uso de sua 

língua (ou de suas línguas), os sujeitos constituem a si mesmos, constroem conjuntamente uma 

compreensão do mundo e, ao mesmo tempo, reconstroem continuamente a própria língua” 

(SIMÕES et al, 2012, p. 42). A escola, não apenas as aulas de língua portuguesa, deve ter como 

base o exercício da cidadania, instigando os alunos a participarem socialmente dentro e fora do 

contexto escolar, uma vez que “vamos à escola para ultrapassar a relação subordinada com 

nosso próprio futuro que tantos discursos querem no impor” (p. 43), e mais “a escola é lugar 

privilegiado para a aprendizagem da solidariedade, para a formação do senso ético e para a 

participação.” (p. 44).  

É a partir dessa perspectiva de ensino de língua que se constrói o conceito de letramento, 

o qual tem papel importante no exercício da cidadania dos alunos, posto que parte do princípio 

de ofertar a todos o acesso às culturas de escrita. De acordo com Simões et al (2012) 

 

a ampliação das competências de uso da língua aqui referida inclui e privilegia a 

diversificação dos sentidos do letramento para esse aluno, de tal forma que ele possa 

agir no mundo não apenas por meio das conversas cotidianas, entre interlocutores 

situados em esferas mais próximas de interação, mas também por meio da escrita, 

lendo e produzindo textos, e por meio de interações nas quais lance mão de 

competências para ler e produzir textos orais letrado. p. 44 
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Esta concepção dialoga diretamente com a visão freiriana de “educação libertadora” 

(FREIRE, 1978), uma vez que procura ofertar ao educando a compreensão e a relação com a 

sua realidade, do mundo que o cerca, investindo na formação cidadã por meio da construção de 

argumentos concretos que se descentralizem do campo do senso-comum. É preciso 

compreender enquanto docente que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 2015, p.47, grifos 

do autor), nós somos os mediadores desta relação, e não os detentores de todas as verdades 

sobre aquilo que estudamos. O processo significativo da construção do conhecimento sobre 

aspectos linguísticos, estruturas de gêneros textuais e debates acerca de temas sociais só ocorre 

de forma efetiva quando propiciamos aos nossos alunos um ambiente de interação entre eles, 

entre nós e eles, e entre eles e o mundo. 

 

2.1.1 Leitura 

 

O dicionário Houaiss (2015) define a ação de ler como “interpretar, compreender (ideia, 

conceito, etc.)” (p.586) e a leitura, uma “maneira de compreender um texto, uma mensagem, 

um fato” (p.585). O ato de ler está intrínseco a muitas tarefas que desenvolvemos em nosso 

cotidiano, lemos placas de trânsito, cardápios de restaurantes, mensagens de textos em nossos 

celulares, textos em redes sociais, e todos eles, de certa forma, demandam nossa atenção, 

compreensão e conhecimento das convenções sociais. 

Já no ambiente escolar, a leitura está presente em todas as disciplinas, pois lemos 

problemas matemáticos, físicos e químicos, mapas, obras de arte, entre outros, o que torna o 

desenvolvimento da habilidade de leitura não apenas um papel dos componentes curriculares 

relacionados às linguagens, mas também compromisso das outras áreas do conhecimento, como 

apontam os Parâmetros Curriculares Nacionais (SIMÕES et al, 2012). Dentro dos estudos de 

ensino de língua materna, podemos ampliar e discutir os conceitos da ação de ler e de leitura. 

O ato de ler, segundo Simões et al (2012), “implica uma atitude responsiva, responder ao 

texto por meio de novas ações” (p.47), isto é, “ler é também reagir ao texto: participar e dialogar 

com ele” (p.49). Ademais, como aponta Geraldi (2009 [1996]) “temos compreendido 

(companheiros professores) que ler e escrever não são atos mecânicos de reconhecimento, mas 

processos de construção de compreensões dos objetos, do mundo e das pessoas” (p. 83). De 

modo que, para que este ato não se torne mecânico e se transforme, futuramente, em uma atitude 

responsiva, é necessário a compreensão de que “a leitura é interação: o ato de ler implica diálogo 

entre sujeitos históricos” (SIMÕES et al, 2012, p.47). Por isso, é importante atividades de 
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leitura desde os anos iniciais, que “visam ao desenvolvimento de competências que permitam 

compreender que todo texto tem um autor e, como tal, é a manifestação de um ponto de vista, 

a partir de um determinado contexto histórico e concreto” (p.47). O conceito apresentado aqui 

supera o do dicionário - apresentado no começo dessa seção – mas não o excluí, uma vez que 

temos que saber lidar com o código para podermos responder a qualquer texto. 

A leitura abre portas para o desenvolvimento das outras habilidades linguísticas, pois é a 

partir dela que construiremos conhecimentos para compreender a nossa língua. Ela permite 

estudante tecer relações com variedades linguísticas presentes em sua língua materna, além de 

viabilizar uma reflexão com outras língua que ele venha a conhecer. A leitura também é uma 

porta de acesso aos gêneros textuais, já que “é impossível não se comunicar verbalmente por 

algum gênero, assim como é impossível não se comunicar verbalmente por algum texto. Isso 

porque toda a manifestação verbal se dá sempre por meio de textos realizados em algum 

gênero” (MARCUSHI, 2008, p.154). Ao elaborarmos aulas a partir dos gêneros textuais, 

desenvolvemos com os alunos a compreensão de que “a apropriação dos gêneros textuais é um 

mecanismo fundamental de socialização, de inserção prática nas atividades comunicativas 

humanas” (BRONCKART, 1999, p. 103) e de que “quando dominamos um gênero textual, não 

dominamos uma forma linguística e sim uma forma de realizar linguisticamente objetivos 

específicos em situações sociais particulares” (MARCUSHI, 2008, p.154). 

O trabalho com o eixo da leitura é início do movimento para que o aluno compreenda a 

função do gênero textual, selecionado para o desenvolvimento do trabalho, em nossas relações 

sociais e que é por meio deles que nos comunicamos. Por isso, é necessário oferta-lhes uma 

prática significativa de leitura, para que possam compreender a escolha do gênero textual, sua 

construção, as escolhas linguísticas do autor e como ele desenvolveu seu posicionamento sobre 

a temática debatida, dado que os textos são “amostras dos usos da língua em contextos de sua 

composição e estilo e poderão ser motivos de discussão do ponto de vista de sua composição e 

estilo (SIMÕES et al., 2012, pg. 153)”. Todo este processo é essencial para que posteriormente 

o aluno se sinta dono daquilo que produz, da resposta que dará ao texto lido e debatido. Segundo 

Galarza e Schlatter (2008), 

 

trabalhar com a leitura de forma a promover o letramento, oferecendo ao aluno 

oportunidades de aprendizagem que possam inseri-lo em novos contextos sociais; 

pensar forma de pôr em prática esses propósitos na sala de aula através de atividades 

que façam sentido para o aluno, que o motivem, que lhe possibilitem ser sujeito e 

estabelecer interlocuções efetiva com o grupo e professores [...] (p. 4) 
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Para tanto, alguns passos dentro da aula de língua portuguesa são cruciais, dentro deles, 

destaco os levantados por Simões et al. (2012): preparação para a leitura e estudo do texto. O 

primeiro está relacionado  

 

as atividades de aproximação ao texto colaboram para que, ao iniciar a leitura, o aluno 

tenha condições de relacionar-se interativamente com ele, confrontando suas 

previsões ao que encontra no texto verbal, realizando seleções, escolhendo modos de 

ler e estratégia para lidar com o que o texto lhe trouxer de novo. (SIMÕES et al, 2012, 

p. 148). 

 

Nesta etapa, se faz necessário levantar questionamentos sobre a temática do texto, 

principalmente se eles não possuem nenhum tipo de conhecimento sobre ela e perguntas 

relacionadas à forma e à função do texto, caso desconheçam. Pois, como trabalharemos com 

um texto se os alunos não o compreendem? 

O segundo passo, “o estudo do texto”, proporciona o momento de realizar perguntas 

acerca das funções do texto, seu lugar social e elementos necessários para a sua compreensão 

(como o seu vocabulário, as escolhas linguísticas do redator do texto), esse processo é essencial 

para que se consiga lê-lo sem interferências. Outros gêneros textuais que abordam a mesma 

temática podem ser trabalhados para a aula, mas a finalidade de todos eles, incluindo o gênero 

estudado, precisa ser construída, o aluno precisa compreender os motivos pelos quais está lendo 

os textos escolhidos. Para Galarza e Schlatter (2008), 

 

é preciso ainda, que o leitor seja, também, participante, usuário e analista do texto. 

Como participante, o leitor estabelece relações entre o texto e seu conhecimento 

prévio. Como usuário, o leitor é capaz de reconhecer o que se espera dele a partir do 

gênero textual, o que pressupõe prática com diferentes parâmetros de textualização, 

propósitos de leitura e a reflexão sobre as expectativas criadas em relação à leitura 

desses diferentes textos. Como analista, o leitor se posiciona criticamente diante do 

que lê, reconhecendo no texto o que é implícito, não-dito ou não questionado, enfim, 

contextualizando o texto histórica e ideologicamente. (p. 6) 

 

Ademais, é durante as atividades de leitura que os alunos irão ter a oportunidade de 

“compararem textos e refletirem sobre adequação linguística, sobre efeitos de sentidos nos 

textos, procurando compreender e se apropriar das alternativas que a língua lhes oferece para 

sua comunicação” (BEZERRA; REINALDO, 2013, p. 37), realizando atividades que 

desenvolvam tanto a habilidade de leitura quanto a de reflexão linguística. As atividades de 

leitura que possibilitarão que os alunos aprendam os “padrões gramaticais (morfológicos e 

sintáticos) peculiares à escrita, que apreendemos as formas de organização sequencial (como 
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começam, continuam e acabam certos textos) e de apresentação (que formas assumem) dos 

diversos gêneros de textos escritos” (ANTUNES, 2003, p. 75 – 76). 

Para mais, o eixo da leitura desenvolve um elo entre o da escrita, os quais são expostos 

por Geraldi (2013 [1991]) 

 
A) O movimento entre produção e leitura é para nós um movimento que vem da 

produção para a leitura e desta retorna à produção (ao inverso do que costumam 

ser a práticas escolares tais como aquelas propostas pelos livros didáticos); 
B) A entrada de um texto para a leitura em sala de aula responde a necessidades e 

provoca necessidades; estas necessidades tanto podem ter surgido em função do 

que temos chamado “ter o que dizer” quanto em função das “estratégias de dizer”; 
C) A leitura, sendo também produção de sentidos, opera como condição básica com 

o próprio texto que se oferece à leitura, à interlocução; neste sentido são as pistas 

oferecidas pelo texto que levam a acionar o que lhe é externo (por exemplo, outros 

textos lidos anteriormente). Do ponto de vista pedagógico, não se trata de ter no 

horizonte a leitura do professor ou a leitura historicamente privilegiada como 

parâmetro da ação; importa, diante de uma leitura do aluno, recuperar sua 

caminhada interpretativa, ou seja, que pistas do texto o fizeram acionar outros 

conhecimentos para que ele produzisse o sentido que produziu; é na recuperação 

desta caminhada que cabe ao professor mostrar que alguns dos mecanismos 

acionados pelo aluno podem ser irrelevantes para o texto que se lê, e portanto a 

sua “inadequada leitura” é consequência deste processo e não porque não se 

coaduna com leitura e desejada pelo professor. (p. 188 – 189) 
 

A discussão apresentada neste item busca propor uma reflexão da construção de 

atividades que desenvolvam habilidade de leitura nas aulas de língua portuguesa, buscando 

substituir práticas escolares ineficientes que possuem como resultado “um leitor que não 

constrói os sentidos do texto, antes reproduz o sentido que se deu a ele; um leitor que não tem 

autonomia para interpretar o que lê” (JURADO, ROXO, 2006, p.43).  

Práticas de ensino que desenvolvam uma leitura crítica do texto proporcionam ao aluno 

não apenas uma discussão sobre algum tema que envolve a nossa sociedade, ofertando-lhe 

recursos para pesquisas sobre a temática, como identificar fontes confiáveis, mas também que 

ele realize o movimento de compreender o quanto as escolhas linguísticas demonstram o 

posicionamento do produtor do texto. Até mesmo quando são textos que possuem como 

característica serem neutros, que é o caso das notícias, as escolhas linguísticas realizadas pelo 

redator estão relacionadas diretamente, de forma implícita – ou  não, pois as marcas linguísticas 

revelam o posicionamento assumido pelo sujeito-autor - , com o seu posicionamento ou do 

veículo de comunicação, o que torna importante o trabalho com o gênero textual notícia, já que 

é por meio dele que nos informamos sobre acontecimentos em nossa sociedade, e em muitos 

momentos ele contribui para a nossa compreensão e defesa (ou não) de certos fatos. 
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2.1.2 Produção textual 

 

Outro pilar fundamental na aula de língua portuguesa é a produção textual, que por vezes 

confunde-se em uma prática de memorização, mecânica, de regras ortográficas “na prática”, 

ignorando as interferências e decisões do sujeito em suas construções linguísticas, além de 

retirar o caráter interacional da produção, a relação entre a linguagem e o mundo (ANTUNES, 

2003). Segundo Irandé Antunes (2003), 

 

Parece incrível, mas é na escola que as pessoas “exercitam” a linguagem ao contrário, 

ou seja, a linguagem que não diz nada. Nessa linguagem vazia, os princípios básicos 

da textualidade são violados, porque o que se diz é reduzido a uma sequência de frases 

desligadas umas das outras, sem qualquer perspectiva de ordem ou de progressão e 

sem responder a qualquer tipo particular de contexto social. (p. 26) 
 

A questão que se coloca é: enquanto docentes de línguas, o que podemos fazer para 

construir junto aos nossos alunos um processo de aprendizagem significativa para que eles 

exponham uma imagem de si para a sociedade através de seus próprios jogos de linguagem? Já 

que o desenvolvimento desta habilidade cognitiva é um dos objetivos finais do ensino das 

línguas e que “O saber-escrever, em todas as suas dimensões, se desenvolve progressivamente 

em todos os níveis da escola obrigatória e é um constituinte do êxito escolar de todos os alunos, 

sem falar no importante papel que desempenha na sua socialização” (DOLZ; GAGNON; 

DECÂNDIO, 2010, p. 13).  

A escrita, ainda segundo Dolz, Gagnon e Decândio (2010), é 

 

Forma de expressão de si e de criatividade, a escrita autoriza, traduz e serve à 

expressão pessoal, ao jogo de linguagem, à liberação da palavra. Por ela, o aluno 

desenvolve seu próprio estilo, iniciando-se nos jogos com a língua. Produzir textos 

é expor uma imagem de si. Nada é tão complexo quanto conseguir suscitar o gosto 

e a motivação para a escrita (p.16 , grifos meus) 
 

Dialogando com a sessão anterior, é inegável que atividades de leitura são essenciais 

para a prática de produção textual, pois “para escrever, o aprendiz precisa de conhecimentos 

sobre os conteúdos temáticos a abordar, mas também de conhecimentos sobre a língua e sobre 

as convenções sociais que caracterizam o uso dos textos a serem redigidos” (DOLZ; GAGNON; 

DECÂNDIO, 2010, p. 15). A produção textual implica em um processo intenso de identificação 

e compreensão do gênero solicitado, segundo Geraldi (2013 [1991]), certas condições são 

necessárias para a produção de um texto, a fim de que aquele que escreve se sinta autor da sua 

produção. São elas: 
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(a) se tenha o que dizer; 
(b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 
(c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 
(d) o locutor se constitui como tal, enquanto sujeito que diz o que diz para quem diz 

o que implica responsabilizar-se, no processo, por suas falas; 
(e) se escolhem as estratégias para realizar (a),(b),(c) e (d). (p.160) 
 

Diante disto, a reflexão das práticas de ensino se faz necessária para tornarmos o 

processo de produção textual significativo tanto nas aulas de língua portuguesa quanto para 

outras disciplinas. Assim, ela deve ser vista como “forma de dizer, é meio para que palavra de 

cada um de nós tenha lugar no debate social letrado” (SIMÕES et al, 2012, p.50). O ato de ler 

é imprescindível para o sucesso com a produção, pois “ler e escrever não são tarefas extras que 

possam ser sugeridas aos alunos como lição de casa e atitude de vida, mas atividades essenciais 

ao ensino da língua. Portanto, seu lugar privilegiado, embora não exclusivo, é a própria sala de 

aula” (POSSENTI, 2012 [1996]).  

Para que as condições supracitadas se concretizem, um dos primeiros passos é 

descentralizar o leitor final do professor para os próprios colegas ou para terceiros que estejam 

fora do círculo da sala de aula, pois quando o docente é o único leitor “a situação de emprego 

da língua é, pois, artificial. Afinal, qual a graça em escrever um texto que não será lido por 

ninguém ou que será lido apenas por uma pessoa (que por sinal corrigirá o texto e dará nota 

para ele)?” (GERALDI, 2007, p.65), logo a produção se torna um exercício, o qual 0se espera 

do discente que ele apresente a disposição correta das partes da estrutura a ser montada. 

Se considerarmos, no planejamento de tarefas, a escrita como a forma de dizer e que ela 

é “o meio para que a palavra que cada um de nós tenha lugar no debate social letrado (e que a) 

produção escrita viabiliza a construção de conhecimento de forma muito específica e 

prestigiada” (SIMÕES et al, 2012, p. 50), estaremos propondo aos alunos mais do que uma 

prática de escrita escolar, mas também uma prática de cidadania para que a produção se torne 

significativa, o aprender a escrever precisa se configurar em uma ação que está além de aprender 

conteúdos gramaticais e a organizar palavras, “é preciso aprender como aproximar-se da escrita, 

é preciso aprender a agir diante da tarefa complexa de produzir um texto com vistas a uma 

interação efetiva com alguém” (SIMÕES, 2012, p.159). 

Ao pensarmos em uma sequência de atividades que tenham como produto final a 

produção textual, é imprescindível tecer algumas reflexões sobre a prática planejada e a turma, 

como apontam Dolz, Gagnon e Decândio (2010)  

 



31 

 

Em relação aos alunos, quais são os conhecimentos que eles têm sobre o texto a ser 

produzido e quais são as capacidades que dominam? Em relação às atividades de 

escrita, quais são as lacunas, dificuldades e obstáculos potenciais? A resposta a essas 

questões permite que nos centremos sobre as aprendizagens que merecem ser 

abordadas e nos problemas de escrita a serem solucionados (p.15) 

 

A sequência de atividade precisa tecer diálogos do início ao fim, desde a temática 

selecionada à construção do gênero textual da produção final. O aluno precisa ter colecionado 

competências e conhecimentos suficientes para se dedicar e dar corpo a sua escrita, tanto 

linguísticas quanto a respeito da temática de seu texto. A produção textual, desde que 

contextualizada e com fins de interação com outros textos, ofertará aos discentes uma reflexão 

acerca de sua própria língua, cabe aqui a reflexão de Franchi (1991) acerca do desenvolvimento 

escrito do aluno 

 

Mas interessa, e muito, levar os alunos a operar sobre a linguagem, rever e 

transformar seus textos, perceber nesse trabalho a riqueza das formas 

lingüísticas disponíveis para suas mais diversas opções. Sobretudo quando, no 

texto escrito, ele necessita tornar muitas vezes conscientes os procedimentos 

expressivos de que se serve. Com isso, parece-me, reintroduz-se na gramática o seu 

aspecto criativo: o que permite ao falante compreender, em um primeiro passo, os 

processos diferenciados de construção das expressões para, depois, um dia e se for o 

caso, construir um sistema nocional que lhe permita descrever esses processos, falar 

deles, em uma teoria gramatical. (grifos do autor, p. 16) 

 

Cabe aqui ressaltar o papel da reescrita, que é essencial para a prática da escrita, pois 

retornar ao texto é refletir sobre as próprias construções, tanto linguísticas quanto de conteúdo. 

O papel da reescrita é questionar se o que está escrito condiz com o solicitado, se falta algo, o 

que poderia ser modificado para melhor compreensão do leitor. Além disso, a reescrita abre 

portas para discussões de reflexão linguística, uma vez que proporciona ao estudante refletir 

sobre os usos e inadequações presentes em seu texto. 

A reescrita não precisa ser configurada como um processo solo, de diálogo entre os itens 

apontados pelo projeto, mas pode também ser um processo em conjunto, em que os estudantes 

reflitam sobre as produções uns dos outros e, assim, desenvolvam em conjunto as habilidades 

linguísticas. É durante este processo que “os alunos são orientados a observarem a adequação 

das escolhas realizadas em seus próprios textos, buscando alcançar a adequação não atingida.” 

(BEZERRA; REINALDO, 2013). 

As propostas de produção textual precisam ser vistas, tanto pelo professor quanto pelo 

aluno, como meio de diálogo com a sociedade, de construção para respostas de textos lidos, 

construindo um processo de interlocução. Por isto é importante o trabalho com a leitura 

previamente, pois assim os estudantes escreverão a partir das reflexões que foram 
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proporcionadas pelas atividades. A produção pode ser tanto no mesmo gênero textual explorado 

nas atividades de leitura, quanto em um gênero resposta, isto é, um gênero efetivamente 

utilizado para dialogar com o texto lido. Assim, desmistificando a ideia de que escrever é mais 

difícil do que falar, visto que só se produz argumentos caso se tenha o que dizer, e para isto, é 

necessário ler/pesquisar. 

 

2.1.3 Reflexão linguística 

 

Como apresentado no capítulo introdutório desta pesquisa, a análise linguística começa 

a ser debatida a partir da década de 80 (séc. XX) com Geraldi, Franchi, entre outros 

pesquisadores, no cenário de ensino de língua no Brasil. O resultado das reflexões e 

compreensões sobre o ensino de língua portuguesa como língua materna se materializam 

principalmente com a publicação dos PCN (1997, 1998), que são estruturados a partir de uma 

forma reflexiva, “simbolizando no esquema ‘uso => reflexão’. Para que esse ensino reflexivo 

ocorra, a língua é estudada nos eixos da fala, da leitura, da escrita e da análise linguística, essa 

entendida como a reflexão sobre a língua e a linguagem” (BEZERRA; REINALDO, 2013, p. 

15). 

A reestruturação do olhar para o ensino de língua parte de uma autocrítica de professores 

de língua portuguesa e, principalmente, de docentes de licenciaturas em línguas sobre a 

ineficiência do ensino a partir da gramática tradicional, como apresenta Franchi (1991), 

 

Tem sido um lugar comum entre professores, educadores e mesmo estudiosos da 

linguagem uma atitude negativa em relação à gramática. Há razões para isso. Entre 

elas: a crítica correta à insuficiência das noções e procedimentos da gramática 

tradicional; a inadequação dos métodos de “ensino” da gramática; o fato de que essa 

gramática não é relacionada a um melhor entendimento dos processos de produção e 

compreensão de textos; esquecimento da oralidade; o normativismo renitente, etc. 

Essa crítica, porém, por mais perspicaz e correta que seja, não é acompanhada de uma 

reflexão amadurecida e bem informada: nem basta para instruir a substituição dos 

quadros teóricos que serviram à tradição gramatical, nem permite elaborar uma nova 

mediação entre a teoria linguística e a prática pedagógica. (p.7)  

 

Ao questionarmos o ensino de gramática, precisamos deixar claro que não existe uma 

exclusão da gramática como fonte de pesquisa para a construção das aulas de língua portuguesa, 

mas sim uma mudança de paradigma, a escolha por uma que dialogue mais com os 

conhecimentos que o falante tem sobre a língua, do que sobre a gramática, pois como apresenta 

Possenti (2012 [1996]) “saber usar suas regras é uma coisa e saber explicitamente quais são as 

regras é outra” (p. 54).  
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O conceito “análise linguística” foi originalmente definido por Geraldi (2013 [1991]) 

como 

 

Pretendo referir precisamente este conjunto de atividades que tomam uma das 

características da linguagem como seu objeto: o fato de ela poder remeter a si própria, 

ou seja, com a linguagem não só falamos sobre o mundo ou sobre a nossa relação com 

as coisas, mas também falamos sobre como falamos. Como já vimos, a estas 

atividades têm sido reservadas as expressões “atividades epilingüísticas” ou 

“atividades metalinguísticas”. (p.189 -190) 

 

Na proposição do conceito, a diferença entre as atividades epilinguísticas e 

metalinguísticas estava relacionada as suas finalidades, como apresentam (BEZERRA; 

REINALDO, 2013) 

 

a atividade epilinguística, prática que opera sobre a própria linguagem – comparando 

as expressões, transformando-as, experimentando novos modos de construção – e 

abrem-se as possibilidades para o trabalho de sistematização. Ou seja, a partir do 

conhecimento sobre os fatos relevantes da língua, pode-se criar hipóteses sobre a 

natureza da linguagem, descrevê-la em um quadro nocional, usando-se a língua para 

falar dela mesma, nascendo aí a atividade metalinguística, relacionada com teorias 

linguísticas e métodos de análise da língua. (p .36) 

 

Para concretizar uma aula a partir da noção de análise linguística, Geraldi (2007) 

apresenta uma ordem geral sobre a construção das atividades: 

 

a) a análise linguística que se pretende partirá não do texto “bem escritinho”, do 

bom autor selecionado pelo “fazedor de livros didáticos”. Ao contrário, o ensino 

gramatical somente tem sentido se for auxiliar o aluno e por isso partirá do texto 

do aluno; 
b) a preparação das aulas de prática de análise linguística será a própria leitura dos 

textos produzidos pelos alunos nas aulas de produção de textos; 
c) para cada aula de análise linguística, o professor deverá selecionar apenas um 

problema; de nada adianta querermos enfrentar todos os problemas que podem 

acontecer num texto produzido por nosso aluno; 
d) fundamentalmente, a prática de análise linguística deve se caracterizar pela 

retomada do texto produzido na aula de produção (segunda-feira, no horário 

proposto) para re-escrevê-lo no aspecto tomando como tema da aula de análise; 
e) o material necessário para as aulas de prática de análise linguística: os Cadernos 

de Redações dos alunos; um caderno para anotações; dicionários e gramáticas; 
f) em geral, as atividades serão em pequenos grupos ou em grande grupo; 
g) fundamenta esta prática o princípio “partir do erro para a auto-correção”. (s/p) 

 

A análise linguística conversa de forma direta com a perspectiva de ensino de língua 

adotada na construção desta pesquisa, já que está ao lado da leitura e da produção textual. Em 

uma definição mais recente, Mendonça (2006) apresenta o eixo como 
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parte das práticas de letramento escolar, consistindo numa reflexão explícita e 

sistemática sobre a constituição e o funcionamento da linguagem nas dimensões 

sistêmica (ou gramatical), textual, discursiva e também normativa, com o objetivo de 

contribuir para o desenvolvimento de habilidade de leitura/escuta, de produção de 

textos orais e escritos e de análise e sistematização dos fenômenos linguísticos. (p. 

208). 
 

Entretanto, o conceito de análise linguística vem sendo alvo de desenvolvimento, e os 

passos já não são tão delimitados como apresentados na proposta original. Um exemplo disso 

é a proposta de Simões et al. (2012) pelo uso do termo “reflexão linguística”, a qual não vem 

em oposição à “análise linguística”, mas, sim, pela compreensão de que o termo “reflexão” 

reforça a mudança do objetivo de ensino, “saem de cena a classificação e identificação de 

conteúdo gramaticais para a entrada da reflexão sobre os fatos da língua” (GIL; SIMÕES, 2017, 

p. 177). Outros dois aspectos são peças chaves nesta mudança de paradigma, sendo eles o “foco 

de trabalho” e o “tratamento dos conteúdos gramaticais” (GIL; SIMÕES, 2017), no primeiro 

significa que o olhar está nos fatos da língua, diferente do ensino de gramática em que o foco 

está na definição das categorias gramaticais; e no segundo, muda-se a forma como os conteúdos 

são selecionados, na reflexão linguística, os conteúdos são selecionados a partir de sua 

relevância para usos da língua, enquanto no ensino de gramática, os conteúdos são previamente 

determinados, seguindo uma ordem fixa. 

Simões et al. (2012) informa que a partir da sua proposta para o ensino de língua 

portuguesa como língua materna, a reflexão linguística “está a serviço da reescrita do texto 

pelos alunos, acima de tudo. Também está a serviço, de modo mais amplo, à construção por ele 

de competências de escrita e de leitura. Além disso, está a serviço da construção de 

conhecimentos sobre a língua portuguesa: conhecimentos sistemáticos, sem dúvida” (p. 176). 

As mesmas autoras desenvolveram um quadro com as informações sobre as diferenças entre o 

ensino de gramática e o da prática de reflexão linguística: 

 

Diferenças entre o ensino de gramática e a prática de reflexão linguística 

Ensino de gramática Prática de reflexão linguística 

Estudo da língua Estudo da linguagem e da língua em uso 

Concepção de língua como código fechado e imutável Concepção de língua como sistema estruturado, mas 

dinâmico, e como conjunto de recursos para a interação 

historicamente situada entre seus usuários 

Foco na definição de categorias e funções, seguida de 

exemplificação 

Foco nos fatos da língua e reflexão sobre regularidades 

Referencial teórico: normalmente uma única gramática ou 

até compêndios ou resumos em livros didáticos 

Referencial teórico: mais de uma gramática, publicações 

acadêmicas sobre descrição da língua, publicações dirigidas 

à formação do professor em linguística 

Método de trabalho expositivo, seguido de treinamento Método de trabalho reflexivo, tendo a língua em uso como 
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ponto de partida e de chegada; pesquisa e resolução de 

problemas 

Habilidades privilegiadas: memorização, identificação, 

classificação e, se tanto, raciocínio dedutivo 

Habilidades privilegiadas: investigação, sistematização e 

integração entre raciocínio indutivo e dedutivo 

Fragmentação: os estudos de conteúdos gramaticais são 

desvinculados das tarefas de leitura e de produção de textos 

Integração: leitura, produção de textos e reflexão linguística 

são vinculadas em conjuntos coesos de tarefas, que fazem 

sentido 

Fragmentação: as aprendizagens sobre conteúdos gramaticais 

são aplicadas a exercícios repetitivos e verificadas em provas 

fechadas 

Integração: as aprendizagens sobre a língua são mobilizadas 

para a leitura e a produção de textos 

Estudo apenas da norma padrão Estudo da norma padrão (sic) como uma das variedades da 

língua, ligada a funções reconhecíveis e conhecidas pelos 

alunos 

Uso das variedades não padrão sempre qualificados como 

erros 

Estudo dos usos das variedades não padrão, de suas funções 

e seus sentidos sociais 

Unidade de estudo: palavra, frase e, se tanto, período, 

tomados isoladamente 

Unidade de trabalho e de estudo: texto 

Trabalho pouco intenso com questões de vocabulário e de 

significação 

Ênfase no sentido contextual do repertório linguístico e 

trabalho intenso com o alargamento do vocabulário do aluno 

Privilégio da denotação e de significados fixos, fechados Relações dos sentidos estáveis e historicamente fixados com 

a contextualização e a inovação; relações entre denotação e 

conotação 

Conteúdos gramaticais ensinados em ordem fixa e com 

pretensão à exaustividade 

Conteúdos gramaticais focalizados conforme sua relevância 

para os usos da língua que os alunos farão, estudados de 

modo funcional e não exaustivo, com previsão de retomada e 

aprofundamento 

Formalismo: preferência por exercícios estruturais de 

identificação e classificação 

Funcionalismo: preferência por exercícios de reflexão sobre 

os próprios usos dos recursos pelos alunos e de usos em 

textos autênticos 

Simões et al. (2012). Leitura e autoria: planejamento em Língua Portuguesa e Literatura. Erechim: Edelbra. p.179 

 

Diferentemente do ensino de gramática por si só, a reflexão linguística proporciona aos 

estudantes uma reflexão contextualizada dos usos da língua e do protagonismo das variedades 

linguísticas, eles são chamados a “investigar regularidades com base em dados, em casos, em 

ocorrências dos recursos linguísticos que estão em jogo, devendo inferir, deduzir, analisar, 

sintetizar conhecimentos sobre a língua, construindo uma atitude crítica frente aos fatos 

linguísticos” (GIL; GONZÁLEZ, 2017, p.35). Espera-se assim que ao propor aos alunos as 

investigações, o professor valoriza a sua visão e interpretação. 

A leitura e a produção textual, a partir da perspectiva de ensino de língua, que, neste 

trabalho, vem sendo construída, estão pensadas para que dialoguem com o eixo da reflexão 

linguística, isto porque elas podem ser vistas como ponto de partida para discutir os usos 

linguísticos dentro da sala de aula, seja do escritor (leitura) ou do próprio aluno enquanto 

produtor.  
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Sendo assim, o centro das aulas de língua portuguesa está em compreender os fatos que 

acontecem em nossa língua, por isso as aulas são construídas a partir da sua relevância, aquilo 

que o professor percebe que os alunos possuem mais dificuldade. 

A reflexão linguística exige mais do professor do que aulas focadas no ensino 

gramatical, dado que o trabalho com a primeira precisa estar alinhado com os outros eixos 

(leitura e escrita), já que eles estão indissociáveis nesta proposta. Além disso, o docente precisa 

produzir ou remodelar atividades, já que elas precisam estar relacionadas com as dificuldades 

que os alunos demonstraram em seus textos ou, então, ajustando-se a questões que façam com 

que os discentes reflitam sobre as escolhas linguísticas realizadas pelo produtor do texto. 

 

2.1.4 A unidade temática  

 

Além da atenção aos eixos que compõem a aula de língua portuguesa, tivemos a 

preocupação com uma proposta didática que esteja alinhada a uma unidade temática está 

relacionada à compreensão de que a aula de língua portuguesa também pode ofertar aos 

estudantes um espaço para discussões de temas sociais a partir e através da reflexão linguística, 

leitura e produção textual. Compreender que a aula de língua  possui um papel para a construção 

crítica do estudante parte da relação de entender que “educar é permitir que a aprendizagem 

sobre o mundo, sobre si mesmo e sobre o outro aconteça para que possamos agir de maneira 

situada, diversificada, criativa e atuante no nosso dia a dia” (SIMÕES et al, 2012, p. 14), ainda 

“para ensinar, é fundamental ter vivências constantes de aprendizagem, formação na área 

específica e confiança de que há algo a ensinar que seja relevante para a vida do educando e do 

conjunto da sociedade; portanto, é preciso estudar, planejar, preparar, tornar significativo” 

(p.14). 

O diálogo entre a proposta e a temática possibilita que o estudante passe pelo processo 

de identificação e compreensão daquilo que ele terá que refletir para construir um texto, como 

aponta Geraldi (2013 [1997]) sobre as condições necessárias para uma produção em que o aluno 

se sinta autor, dono daquilo que produziu. Para isso, tanto o trabalho com a leitura quanto a 

reflexão linguística são essenciais, pois a primeira servirá de fonte de pesquisa para que o aluno 

construa seus argumentos e a segunda o auxiliará nas escolhas linguísticas da produção. 

Segundo Simões et al (2012), “a escrita socialmente significativa passa por uma reflexão sobre 

experiências vividas, pelo acesso a experiências que envolvem a observação criteriosa de algo, 

pela busca de informações com quem as detêm ou em fontes onde estão depositadas” (p. 161). 
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A interação entre os eixos possibilita que ocorra uma ampliação das competências de uso da 

língua. 

Uma proposta didática que esteja voltada apenas para o trabalho com o gênero também 

é possível, mas, a partir dos pressupostos teóricos aqui apresentados, isto reduziria a 

contribuição das aulas de língua portuguesa para a formação do senso ético e de participação 

do aluno com a sociedade da qual faz parte, retirando espaços que podem ofertar ferramentas 

para que ele possa compreender e interpretar o jogo social em que está inserido. 

 

2.2 O CASO DAS “NOTÍCIAS” 

 

A construção de aulas de língua portuguesa a partir da ótica do trabalho com os gêneros 

discursivos oportuniza a reflexão da língua em seus diferentes usos e espaços sociais. Segundo 

Bueno (2011), “do ponto de vista da aprendizagem, o gênero pode ser considerado como uma 

megaferramenta que fornece um suporte para a atividades nas situações de comunicação e uma 

referência para os aprendizes” (p.35). 

Um gênero textual ao ser estudado dentro da esfera educacional, sendo essa a da 

educação básica, acaba sofrendo uma mutação para se adequar às necessidades educacionais. 

Isto quer dizer que o foco dado ao trabalho com o gênero textual selecionado pode ser diferente, 

reduzido, de quando estudado fora deste contexto, como é o caso das notícias. Na sala de aula 

da educação básica, as notícias podem ter a sua estrutura gráfica alterada para chegar ao aluno, 

assim como pode ser apresentada a importância das notícias como meio de informação em nossa 

sociedade, mas talvez não seja discutido o quanto elas possuem um caráter político ou outras 

discussões no campo filosófico, sociológico que fazem parte de quando o gênero é trabalhado 

nas graduações voltadas à área da comunicação. 

No campo do jornalismo, as perspectivas sobre o gênero textual notícia variam de 

acordo com as teorias adotadas. Segundo Veiga (2010), nas teorias construcionistas, a notícia 

é entendida 

  

como uma construção social da realidade, como narrativas marcadas pela cultura dos 

membros da tribo (jornalística) e pela cultura da sociedade onde essa tribo está 

inserida (TRANQUINA, 2001), alicerçam esta proposição. Essa perspectiva traz 

como eixo “a importância da dimensão cultural das notícias” (TRAQUINA, 2004, p. 

171) (p. 25) 

 

A notícia ocupa, dentro dos gêneros textuais da mídia, uma posição de formadora de 

opiniões, mesmo que seu papel seja apenas relatar um acontecimento já ocorrido, por meio de 
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uma “neutralidade em seu discurso”. De acordo com Koch (2004), nessas situações de 

comunicação, “o locutor se representa no texto ‘como se’ fosse neutro, ‘como se’ não estivesse 

engajado, comprometido, ‘como se’ não estivesse tentando orientar o outro para determinadas 

conclusões, no sentido de obter dele determinados comportamentos e reações” (p.65). Por isso 

Lage afirma que “as grandes e pequenas questões da ideologia estão presentes na linguagem 

jornalística, porque não se faz jornalismo fora da sociedade e do tempo histórico.” (1997, s/p.). 

A notícia, assim como alguns outros gêneros textuais do campo jornalístico, é conhecida 

por fazer uso da função referencial da linguagem, conhecida também como a função da 

informação. Segundo Lage (1997) 

 

A comunicação jornalística é, por definição, referencial, isto é, fala de algo no mundo, 

exterior ao emissor, ao receptor e ao processo de comunicação em si. Isso impõe o 

uso quase obrigatório da terceira pessoa. As exceções são poucas: reportagens-

testemunho, algumas crônicas, textos intimistas destinados a grupos restritos. A 

exigência é marcante em português, língua em que a impessoalidade se marca por 

pronome oblíquo (se) que não se confunde com forma de tratamento (em inglês, pelo 

contrário, you). (s/p.) 

 

A leitura de uma notícia mobiliza as habilidades linguísticas do falante não apenas para 

a sua compreensão integral, mas para que identifique a posição do veículo de comunicação em 

relação ao tema abordado e o quanto isso influencia nas escolhas linguísticas tomadas pelo 

jornalista para relatar os fatos. Segundo Bueno (2011), “a notícia não seria a realidade, nem a 

tradução objetiva, imparcial e descomprometida de um fato. Ela seria uma versão de um 

fenômeno social.” (p. 109), por isso é importante desenvolver as habilidades de leitura e 

reflexão linguística dos estudantes a fim de que percebam que a notícia, por mais que possua o 

objetivo de veicular a verdade, pode ter diversas versões, já que “[...] qualquer redator ou relator 

de um fato é parcial ao escolher o melhor ângulo para descrevê-lo, ao fazer a sua seleção lexical, 

ao determinar a ordem em que as informações aparecerão, etc” (BUENO, 2011, p.109). 

Até mesmo o lide, que é o parágrafo construído, a princípio, seguindo a ordem de 

apresentação das informações, respondendo às perguntas “quem, o que, quando, onde como, 

por que” pode sofrer alterações em relação a sua ordem, pois “cabe ao redator escolher como 

começar considerando o fato de que se quer atingir o leitor da notícia, fazendo-o ler o texto 

todo” (BUENO, 2011, p.110). Segundo Amaral (1969), prevalece no gênero notícia a estrutura 

da pirâmide invertida, isto é, “os fatos principais encabeçam o texto; vêm, em seguida, os fatos 

de importância intermediária; e o final do texto comporta apenas informações que, de nenhum 

modo, alteram a compreensão da notícia” (p. 65).  Os apontamentos realizados por Amaral, 

demonstram mais uma vez o quanto as escolhas de estrutura e linguísticas dos redatores podem 
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interferir na leitura do texto, que elas são realizadas a fim de que o leitor se prenda a notícia e 

queira saber sobre todo o fato narrado.  

Bueno (2011) ressalta a importância de conhecer a casa publicadora da notícia, uma vez 

que a ela pode vir a sofrer interferências em relação a como a linguagem é utilizada para relatar 

os fatos, quais informações são escolhidas para apresentar e no que foca o redator. Por isso, 

atividades como ler a mesma notícia, mas relatada por diferentes veículos de comunicação, se 

tornam importantes para que os estudantes compreendam que podem estar sendo influenciados, 

ou não, a terem um posicionamento ou outro. 

 

2.3 LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL  

 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) faz parte do Programa do Livro, que 

foi desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC) a fim de ofertar para as escolas públicas 

de ensino básico materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática, regular e gratuita. 

O Livro Didático se configura como um dos instrumentos de ação de trabalho do docente, 

ocupando lugar de destaque e de apoio em sua prática e, em alguns contextos, é a única fonte 

de recursos.  

O PNLD estabelece um vínculo direto no currículo escolar já que foi construído em 

cima dele, por isso, a necessidade da atualização do material a cada três anos, a fim de atualizar 

as informações a respeito de cada área do conhecimento, reorganizando o conteúdo se 

necessário e também apresentando aos professores novas metodologias de trabalho. 

A relação entre o Livro Didático e o MEC, entretanto, é relativamente recente e 

resultado de mudanças ao longo dos anos. Segundo Batista (2003), um marco significativo para 

o estreitamento de laços foi o Decreto-Lei 91542, de 1985, “que estabeleceu e fixou parte das 

características atuais do PNLD: adoção de livros reutilizáveis (exceto para a 1ªsérie), escolha 

do livro pelo conjunto de professores, sua distribuição gratuita às escolas e sua aquisição com 

recursos do Governo Federal” (p. 26-27). 

Mas é a partir dos anos 1990 que o MEC passa a participar de discussões sobre a 

qualidade dos livros enviados às escolas. Seu primeiro diálogo ocorreu no ano de 1993, através 

do “Plano Decenal de Educação para todos”, o MEC assume, como diretrizes, ao lado do 

aprimoramento da distribuição e das características físicas do livro didático adquirido, capacitar 

adequadamente o professor para avaliar e selecionar o manual a ser utilizado e melhorar a 

qualidade desse livro” (p. 28). Papel semelhante ao desempenhado hoje pelo Guia do Livro 

Didático, o qual tem como objetivo auxiliar o professor na escolha do material a ser 
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utilizado/adotado. Ele é construído a partir de uma apresentação breve sobre itens que constam 

no Edital desenvolvido pelo MEC (o qual as empresas tiveram que se guiar para a construção 

do LD), em seguida cada coletânea selecionada é apresentada ao professor por meio de 

resenhas, “seguindo concepções teóricas e princípios político-pedagógicos considerados mais 

adequados ao atual momento do processo de ensino-aprendizagem nas escolas brasileiras” 

(TAGLIANE, 2009, p.307). 

O MEC passa a ter maior influência na composição e qualidade, atuando como mediador 

entre o mercado editorial e a escola, dos Livros Didáticos apenas no ano de 1996, em que ele 

“passou a desenvolver e executar um conjunto de medidas para avaliar sistemática e 

continuamente o livro didático brasileiro e para debater, com os diferentes setores envolvidos 

em sua produção e consumo, um horizonte de expectativas em relação a sua característica, 

funções e qualidade” (BATISTA, 2003, p.27). 

O processo de avaliação, atualmente, é constituído de cinco etapas, como apresentam 

González e Gil (2018): 

 

(i) o Ministério elabora o edital do Programa, com os critérios de avaliação das 

coleções; (ii) o mercado editorial prepara as coleções e as submete ao edital; (iii) os 

especialistas nas diferentes áreas avaliam as coleções submetidas com base nos 

critérios propostos pelo Ministério no edital; (iv) os especialistas resenham as 

coleções aprovadas, produzindo o Guia dos livros didáticos; e, por fim, (v) o 

Ministério envia o guia às escolas, a fim de que sejam escolhidas as coleções para 

compra. (p.301) 

 

De acordo com dados disponíveis no portal do FNDE, no PNLD/2018 foram investidos 

R$879.770.303,13 em Livros Didáticos para o Ensino Médio, atendendo 19.921 escolas. 

Referentemente aos Livros Didáticos de Língua Portuguesa (LDLP), foram investidos 

R$85.387.847,14 entre exemplares para os alunos e para os professores. Os dados demonstram 

o alto investimento nos LDs, especialmente na área das Letras, que representa 

aproximadamente 10% do valor total. Para a construção do LDLP, as editoras devem estruturá-

lo conforme os itens que compõem o edital, os quais estão em congruência com os PCNs no 

que condiz ao ensino de Língua Portuguesa em relação ao desenvolvimento da leitura, escrita, 

oralidade e reflexão linguística.  

É fato que o investimento é alto, bem como todo o empenho para a seleção das 

coletâneas para serem selecionadas posteriormente pelos professores. Entretanto, precisamos 

analisar o quanto o LD de língua portuguesa está atendendo às demandas de professores e 

alunos. Por isso, a presente pesquisa tem como um de seus objetivos analisar a proposta didática 

realizada com o gênero textual notícia em um livro didático.  
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2.4 INTEGRAÇÃO DOS EIXOS: LEITURA, PRODUÇÃO TEXTUAL E REFLEXÃO 

LINGUÍSTICA NO GUIA PNLD 

 

Retornado aos documentos oficiais, no Guia do PNLD 2018 são apresentados os 

critérios de avaliação para o desenvolvimento de cada eixo nas obras que foram escolhidas para 

avaliação de seleção da escola/professor, alinhando às orientações curriculares e às diretrizes 

para o Ensino Médio. Segundo o Guia do PNLD, o ensino de Língua Portuguesa deve estar 

associado ao nosso cotidiano, sendo assim, é necessário que as obras proporcionem a 

apropriação tanto da língua escrita quanto oral em diferentes variedades, pois “é preciso que os 

estudantes sejam bons leitores, o que demanda a capacidade da construção de sentidos 

combinando as múltiplas linguagens que compõem os textos na sociedade altamente 

tecnologizada em que vivemos” (p. 9). Prossegue afirmando que esta perspectiva de Ensino 

Médio está apoiada no fato de que “se apropriar da língua significa valer-se dela para a 

compreensão de si mesmo e para a compreensão e construção do mundo em que está inserido, 

o que corresponde, em última instância, a tornar-se sujeito capaz de exercer sua plena 

participação social” (p. 9). 

Em relação à prática de leitura, tanto no capítulo referente ao ensino de língua 

portuguesa no Ensino Médio quanto nos critérios de avaliação dos LDs, considera-se a seleção 

de textos que circulem em diferentes esferas e de atividades que auxiliem o estudante na sua 

construção como leitor crítico, e possibilitem a produção escrita e oral. Ressalta-se a abordagem 

mais intensa aos gêneros que circulam na mídia, política, técnico-científico e as mais frequentes 

no mundo do trabalho. 

No eixo da produção textual, foram consideradas as obras que apresentaram o 

aprimoramento da escrita, avaliando 

 

a atenção aos diferentes letramentos; aos contextos de produção da escrita; aos 

processos de planejamento, escrita e reescrita, em função da situação comunicativa e 

dos objetivos do texto; às diferentes linguagens envolvidas na produção de textos 

multimodais; às orientações quanto aos usos das modalidades mais ou menos formais 

da língua relacionadas às situações comunicativas; entre outros. (p. 13) 

 

A análise linguística é apresentada como essencial na formação do estudante do Ensino 

Médio, pois é por meio dela que ele receberá aporte para o “uso mais consciente e crítico das 

formas da língua” (p.10). Além disso, também informa sobre a necessidade do ensino das 

“variantes de prestígio da língua”, pois é a partir delas que será possível e necessário “abordar 
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os fatores socioculturais e políticos que entram em jogo no estabelecimento e difusão de ideais 

e padrões linguísticos, além de considerar a língua de maior prestígio social no contexto da 

variação linguística, sem estigmatizar as demais variedades.” (p.10). 

O Guia dialoga diretamente com a perspectiva de uso da língua ao afirmar que “em um 

trabalho que ressalta o uso como objeto de reflexão, é necessário privilegiar abordagens 

discursivo-enunciativas da língua, indo além do nível da frase.” (p. 14), ao solicitar que tanto 

os LDLP quanto as práticas dos docentes sejam construídos para oportunizar aos alunos 

reflexões sobre a língua que sejam a partir de casos e não de exemplos.  

 

3 CUIDADOS METODOLÓGICOS E ETAPAS DA INVESTIGAÇÃO 

 

As pesquisas que procuram analisar a abordagem dada pelos Livros Didáticos para o 

gênero textual notícia, alinhando os eixos de leitura, escrita e reflexão linguística ainda são 

incipientes. A principal referência com este tipo de pesquisa é Luzia Bueno (2011), que analisou 

as abordagens realizadas pelos LDs de ensino fundamental relacionadas aos gêneros 

jornalísticos, principalmente a notícia e a reportagem, em coletâneas selecionadas a partir de 

seus critérios, do PNLD/1999. Outras pesquisas mais recentes como a de Polato e Nunes (2013), 

que fazem uma reflexão da análise linguística como uma alternativa pedagógica por meio do 

trabalho com o gênero textual notícias; e a de Santana (2019), que apresenta os resultados de 

uma proposta de produção textual do gênero notícia por meio de uma sequência didática; 

demonstram que o gênero textual notícia pode ofertar resultados frutíferos em sala de aula. 

O presente capítulo procura apresentar os critérios adotados para a seleção do Livro 

Didático investigado, a constituição das perguntas para a análise do capítulo que desenvolve o 

trabalho com o gênero textual notícia, bem como apresentar e descrever o passo a passo que foi 

realizado a fim de atingir os objetivos deste trabalho. É importante salientar que esta pesquisa 

foi estruturada buscando atender ao requisito do Projeto Pedagógico do Curso de realizar uma 

produção de reflexão acadêmica que dialogue com as práticas de ensino, assim como a 

expressão das competências e as habilidades que foram desenvolvidas ao longo do curso. 

 

3.1 ESCOPO DA INVESTIGAÇÃO 

 

A presente pesquisa se molda baseada na compreensão da importância de abordar o 

gênero textual notícia dentro da aula de língua portuguesa, por meio de uma proposta que oferte 

a integração entre as habilidades linguísticas (leitura, reflexão linguística e produção textual) e 

que fomente a discussão sobre temas da nossa sociedade, a fim de auxiliar o aluno em sua 
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formação cidadã. Ademais, sabe-se do valor do LD como um material de auxílio e pesquisa do 

docente e, por vezes, também do discente, e por isso busca-se investigar o trabalho 

desenvolvido pelo Livro Didático, adotado pela maioria das escolas de ensino médio da cidade 

de Osório, no PNLD 2018, sobre o gênero textual selecionado, com o objetivo de analisar, 

descrever e apontar o diálogo da proposta com a perspectiva de ensino centrado no uso da 

língua. 

Nesse sentido, parece fundamental, enquanto pesquisadora e futura docente, que esta 

pesquisa contribua não apenas no campo acadêmico, mas que seus frutos possam ser utilizados 

pelos docentes da rede pública como um auxílio na escolha do LD, permitindo que haja uma 

reflexão sobre a escolha do mesmo, em especial, no trato com o gênero textual notícia. É, 

também, objetivo deste trabalho construir uma proposta didática, respeitando as limitações dos 

LDs, que integre a leitura, escrita e reflexão linguística a partir deste gênero textual e da 

temática selecionada. Além disso, o que se demonstrará ao longo desta pesquisa é que a aula de 

língua portuguesa também pode e deve ser um espaço de reflexão sobre temas indispensáveis 

para a formação do sujeito crítico, pois quando se reflete sobre a língua, estamos refletindo 

sobre o mundo.  

 

3.2 QUESTÕES DE PESQUISA 

 

As questões apresentadas a seguir foram norteadoras para a construção do roteiro de 

análise do LD escolhido, bem como a da proposta didática, e estão relacionadas aos objetivos 

que este estudo procura alcançar, já apresentados no capítulo 1.  

1. Como é realizado o trabalho com o gênero textual “notícia” na coletânea adotada 

pela maioria das escolas de ensino médio da cidade de Osório no PNLD 2018? 

1.1 Como é desenvolvida a integração entre os eixos de leitura, produção textual 

e reflexão linguística? 

1.2 A proposta está constituída a partir de uma unidade temática? 

1.3 Quais pressupostos teóricos foram adotados pelos autores da coletânea? 

2 Qual alternativa pode ser apresentada para o desenvolvimento do gênero textual 

“notícia” em sala de aula, respeitando as limitações da ferramenta analisada? 

 

3.3 DESCRIÇÃO DO LD ANALISADO  
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A seleção do Livro Didático analisado ocorreu por meio de uma coleta de dados 

realizada nas escolas de ensino médio do município de Osório, em que foi perguntado à direção 

ou professor de língua portuguesa qual a coletânea foi selecionada ou recebida pela escola para 

a disciplina de língua portuguesa no PNLD 2018. Os dados foram coletados a partir de visitas 

às escolas, em algumas delas a conversa foi com a diretora e em outras foi com as professoras 

de língua portuguesa. Além da conversa informal, foi criado um questionário em que as 

professoras ou direção responderiam sobre o processo de escolha do LD, a fim de não tomar o 

seu tempo, foi combinado que elas enviariam as respostas por e-mail ou WhatsApp, mas 

nenhuma delas retornou. Foi selecionado o PNLD 2018 devido ao fato de ser a edição mais 

recente. 

A cidade de Osório conta, atualmente, com cinco escolas de Ensino Médio, quatro delas 

são estaduais e uma federal, são elas: Escola Estadual de Ensino Básico Albatroz; Escola 

Estadual de Ensino Médio Idelfonso Simões Lopes (Rural); Escola Estadual de Ensino Básico 

Maria Thereza Villa Nova de Castilhos (Polivalente); Escola de Ensino Básico Prudente de 

Morais; Instituto Federal de Ensino, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus 

Osório.  

A pesquisa foi realizada com os LD adotado pela maioria das escolas de EM de Osório 

por ser a cidade em que a Instituição está inserida, além de ofertar um retorno aos professores 

das escolas do município que estão sempre dispostos a realizar parcerias com o IFRS, recebendo 

os estudantes de Letras para a realização de estágios e de outras práticas.  

Das onze coleções disponíveis para a seleção, três delas foram selecionadas ou recebidas 

pelas escolas da cidade de Osório. É significativo abordar um fato que acontece em muitas 

escolas, e que já foi discussão de notícias nos jornais do estado5, nem sempre a escola recebe a 

coletânea selecionada pelo grupo de professores ou eles não possuem tempo hábil para analisar 

e discutir qual proposta acreditam ser mais significativa para a realidade da escola. Essa questão 

pode acontecer devido a negociações que envolvam o governo e o mercado editorial 

(TAGLIANI, 2009).  

O quadro abaixo apresenta as coletâneas adotadas por cada escola no LDLP 2018: 

 

Escola Coletânea 

Albatroz Ser Protagonista: Língua Portuguesa 

 
5 Livros didáticos não utilizados por escolas viram reciclagem no Rio Grande do Sul. Disponível em: 

<https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2019/12/08/livros-didaticos-nao-utilizados-por-escolas-viram-

reciclagem-no-rio-grande-do-sul.ghtml>. Acesso em 23 de junho de 2020. 
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IFRS – Campus Osório Ser Protagonista: Língua Portuguesa 

Polivalente Ser Protagonista: Língua Portuguesa 

Prudente de Morais Novas Palavras 

Rural Se liga na língua: literatura, produção de texto, linguagem 

 

A coletânea mais adotada pelas escolas foi a “Ser Protagonista: Língua Portuguesa”, 

editorado pela SM e elaborada pelos seguintes autores: Ana Elisa de Arruda Penteado; Andressa 

Munique Paiva; Cecília Bergaminheidi Strecker; Isabella Almohalh; Isabella Almohalha; Lília 

Santos Abreu-Tardelli; Manuela Prado; Marianka Gonçalves-Santa Bárbara; Matheus Martins; 

Mirella l. Cleto e Ricardo Gonçalves Barreto.  

A mesma coletânea não foi adotada ou recebida por nenhuma escola no PNLD 2015, 

não sabemos o motivo da troca, pois como dito anteriormente, os entrevistados não retornaram 

por e-mail ou Whatsapp as perguntas realizadas sobre o motivo da escolha do livro, se o livro 

era uma das três opções que enviaram para o MEC, se era a mesma escolha do último PNLD 

ou não. 

 

3.4 PASSO A PASSO 

 

Esta é uma pesquisa qualitativa que foi elaborada a partir de dois momentos: a análise 

bibliográfica (GIL, 2002) e a análise de documentos (CRESWELL, 2010). No primeiro 

momento, foi construído um amparo teórico por meio de pesquisas na área de ensino de língua 

portuguesa, que partem de pesquisadores que possuem o olhar voltado para o ensino a partir da 

perspectiva do uso da língua, a qual propicia ao estudante a ampliação de suas competências 

linguísticas por meio de práticas significativas, facilitando que ele possa interagir no mundo em 

diferentes esferas e meios de interações. Devido à perspectiva de ensino adotada, o capítulo 2 

se constituiu a partir dos eixos (leitura, escrita e reflexão linguística) e da unidade temática. A 

análise bibliográfica foi fundamental para estabelecer as diretrizes para a investigação do 

capítulo que desenvolve o trabalho com o gênero textual notícia na coletânea selecionada.  

Os últimos tópicos do capítulo 2 traçam um diálogo com a análise de documentos, uma 

vez que apresentam informações sobre o papel do Livro Didático no cenário educacional - 

considerações que também foram realizadas no capítulo 1 - a integração entre os eixos no 

PNLD, além de considerações relevantes, principalmente levantadas pela pesquisadora Luzia 

Bueno (2011) sobre a utilização do gênero textual “notícias” nos Livros Didáticos.  
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No segundo momento foi realizada a análise documental, que se constituiu em três 

passos: (i) leitura do edital do PNLD 2018 e do Guia do Livro Didático 2018; (ii) leitura do 

manual do professor da coletânea selecionada; (iii) leitura e análise do capítulo em que o gênero 

textual notícia é desenvolvido no Livro Didático. As primeiras leituras foram realizadas a fim 

de compreender os critérios que direcionam os autores da coletânea, apresentando os pontos 

que devem ser contemplados pelas obras; já o Guia foi lido para verificar as informações que 

são fornecidas aos professores e que os auxiliam na escolha do LD. A leitura do manual do 

professor foi realizada para conhecer os princípios norteadores da coletânea, procurando 

identificar qual a perspectiva de ensino de língua portuguesa como língua materna adotada 

pelos mesmos, e tecer diálogos entre o manual e o que foi apresentado no Guia.  

Para a última leitura, foi necessária a construção de um roteiro de perguntas que desse 

suporte à análise do capítulo (apêndice 1) que trabalha com o gênero textual notícia com a 

intenção de avaliar a proposta apresentada pelos autores da coletânea. Procurou-se construir um 

roteiro que possa ser adaptável à análise de propostas com outros gêneros textuais e de outras 

coletâneas. As respostas às questões apresentadas no apêndice I foram organizadas em um texto 

descritivo, desenvolvido ao longo do capítulo 4, a partir de subtópicos que descrevem como a 

proposta se relaciona com cada eixo. Em seguida é apresentado um diálogo entre a proposta do 

capítulo e as perspectivas teóricas desta pesquisa, procurando salientar os pontos positivos do 

plano e o aquilo que poderia ser aprimorado. 

No capítulo 5, é apresentada uma proposta didática, a qual foi desenvolvida buscando 

alinhar os pontos considerados positivos do capítulo analisado e os pressupostos teóricos 

adotados por esta pesquisa. A proposta está estruturada nos moldes de um capítulo de livro 

didático, a escolha por apresentá-la desta forma se dá por compreender que seria mais 

compatível com o que foi o objeto de análise do trabalho desenvolvido nesta pesquisa, assim 

como mais familiar aos professores que possam utilizar a proposta em suas aulas. 

 

4 O GÊNERO TEXTUAL NOTÍCIA NO LD ANALISADO 

 

4.1 A COLEÇÃO 

 

A coleção “Ser Protagonista: Língua Portuguesa” é composta por três volumes (o 

primeiro está voltado para os conteúdos do primeiro ano do Ensino Médio e assim por diante) 

e cada um é organizado em três partes: Literatura, Linguagem e Produção de Texto. As partes, 

por sua vez, organizam-se em unidades temáticas, exceto as de Produção de Texto, que levam 



47 

 

o nome da tipologia textual dos gêneros que serão estudados nos capítulos que as compõem. 

Segundo os autores, “as unidades de Literatura proporcionam o contato com textos de 

diferentes linguagens, épocas e lugares. Para auxiliar as leituras, os capítulos apresentam 

conceitos, procedimentos e recursos próprios dos estudos literários” (2016, p. 4), enquanto as 

unidades de Linguagem “realizam a revisão crítica dos principais temas da tradição gramatical, 

tomando-os como ponto de partida para a reflexão sobre os usos efetivos da língua” (2016, p.4), 

ademais, as unidades de Produção de Texto “propõem o estudo de grupos de gêneros textuais 

orais e escritos. Cada capítulo aborda a leitura e a produção de um gênero específico” (2016, 

p.4).  

As atividades são desenvolvidas em seções e boxes. Na parte de Literatura, segundo os 

autores (2016), “a seção Sua leitura propõe abordagens variadas para o texto literário: leitura 

comparada com outras linguagens, articulação com o contexto de produção, observação dos 

recursos expressivos, etc.” (p.5), enquanto o boxe “Margens do texto” “explora, em 

determinados momentos, características específicas do texto literário lido. No fim do capítulo, 

o boxe O que você pensa disto? convida à reflexão sobre um tema da atualidade.” (p.5). 

Na parte da Linguagem, a seção “Prática de linguagem” propõe atividades com textos 

variados. O boxe “Usina literária” aborda o estudo da língua em textos literários. Já a seção 

“Língua Viva” tem como objetivo trazer questões de uso da língua a partir da leitura de textos, 

e o boxe “Texto em construção” estimula a análise de um recurso linguístico relevante para a 

construção de um gênero estudado. Também, na parte da Linguagem, a seção “Em dia com a 

escrita” foca em diferentes recursos do texto escrito. 

Na parte da Produção de Texto, todos os capítulos são construídos com uma seção de 

leitura e outra referente à produção. O boxe “Situação de produção” apresenta informações 

relevantes sobre o gênero estudado no capítulo, como quem produz, o público leitor, o meio de 

produção, entre outros aspectos. Na seção “Produzir um(a) [nome do gênero textual estudado]”, 

é apresentado um plano para o desenvolvimento da produção textual, que dá instruções sobre o 

planejamento, a elaboração, a avaliação, a reescrita e a publicação. O boxe “Observatório da 

língua” estabelece relações entre o gênero e questões linguísticas. Alguns capítulos contam com 

a seção “Entre o texto e o discurso”, em que é aprofundado algum aspecto discursivo do gênero 

trabalhado. 

As unidades possuem “seções de fim de unidade”. Na parte de Literatura apresentam-

se duas seções específicas, “Ferramenta de leitura” e “Entre textos”. A seção “Ferramenta de 

leitura” se propõe a discutir o texto literário a partir de conceitos literários e das interlocuções 
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com outras áreas do conhecimento, como a Filosofia e a Sociologia. Já a seção “Entre textos” 

procura tecer relações intertextuais com textos que foram estudados na unidade e com textos de 

diferentes épocas e linguagens.  

Ao final das unidades pertencentes à parte de Linguagem, duas diferentes seções são 

apresentadas: “Articulando” e “A língua tem dessas coisas”. Na primeira, é sugerido o debate 

de questões linguísticas através da leitura de textos de especialistas, e na segunda seção 

“destaca-se aspectos curiosos ou engraçados da língua” (2016, p. 7). 

Ao final de todas as unidades, encontra-se a seção “Vestibular e ENEM” em que são 

selecionadas questões de diferentes vestibulares e do ENEM para que os estudantes as 

resolvam. Na parte de Produção de texto, ao invés de serem questões, são propostas produções 

de texto que já fizeram parte de algum vestibular ou do ENEM. A parte de Produção de texto 

não apresenta mais nenhuma seção sem ser esta. 

Ademais, ao final de cada volume são apresentados dois projetos semestrais, eles são 

detalhados, apresentando a temática, os objetivos, os passos para elaboração e a proposta de 

avaliação. 

Para ficar mais visível como os volumes estão organizados, o fluxograma apresenta a 

descrição do volume 1 (já que é o volume que possui um capítulo exclusivo para o gênero 

notícia): 
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Figura 01: fluxograma da estrutura do volume 1 da coletânea “Ser Protagonista: Língua Portuguesa” 

 

Os volumes ainda apresentam o manual do professor, situado ao final do livro, que é 

divido em três partes: aspectos gerais da coleção; sugestões didáticas; e ampliação de repertório 

e respostas das atividades. A primeira apresenta ao professor objetivos do ensino de Língua 

Portuguesa para o Ensino Médio, as concepções de língua e linguagem da coletânea, a estrutura 

da coletânea e seus eixos norteadores (Formação do leitor literário; Reflexão linguística; 

Produção de textos; Leitura e compreensão de textos; Variação linguística; Projetos; 

Interdisciplinaridade). Na segunda parte, são apresentados os objetivos gerais e específicos de 

cada capítulo, dando sugestões de atividades complementares e de avaliação para a unidade. 

O trabalho com o gênero textual notícia é desenvolvido como foco apenas no volume 1. 

Ele é tematizado e/ou abordado em outros momentos ao longo da coleção, embora não seja o 

‘centro’ de outros capítulos. Todas as aparições de notícias, assim como menções ao gênero 

nos três volumes da coleção podem ser conferidas no apêndice 2. Para este TCC, optamos por 

analisar detalhadamente apenas o capítulo 19 (Anexo I), por ele ser o único que tem como foco 

(do início ao fim) o gênero em questão. 

O capítulo conta com a seção “Entre o texto e o discurso”, que apresenta a questão da 

imparcialidade em notícias, na qual é colocado que, embora a grande característica do gênero 



50 

 

textual notícia seja a imparcialidade, nem sempre o produtor consegue evitar de emitir a sua 

opinião. Dentro desta seção, é apresentada uma explicação dos autores sobre “relatar também 

é construir um ponto de vista”.  

O capítulo é composto por três notícias, são elas: 

1. Suprema Corte dos EUA reconhece legalidade do casamento gay – utilizada na 

seção de leitura que propõe uma sequência de atividades (Ler uma notícia) que 

envolve a notícia lida; 

2. Cupins camicases – utilizada dentro da atividade 3 (Ler uma notícia) da seção 

de leitura. A notícia não está na atividade para ser lida, tanto que as letras são 

minúsculas, ela é utilizada exclusivamente para apresentar a estrutura de uma 

notícia de jornal, em seguida os alunos precisam voltar ao texto anterior para 

identificar os aspectos estruturais do gênero. 

3. Um ano após lei, Ceará mantém 284 lixões irregulares – a notícia é utilizada na 

seção “Entre texto e o discurso” para discutir “a questão da imparcialidade nas 

notícias”. 

Em nenhuma parte do capítulo é apresentada uma sugestão de um possível diálogo de 

um dos textos utilizados com outras áreas do conhecimento, como a sociologia e história no 

primeiro texto; com a biologia no segundo; ou com a geografia e a biologia no terceiro. Além 

disso, o capítulo não contempla outros gêneros textuais, nem a reportagem que é trabalhada no 

capítulo seguinte, a fim de traçar as comparações entre os gêneros textuais próximos à notícia. 

 

4.2 O CAPÍTULO EM ANÁLISE (Volume 1, parte de “Produção de Texto”, unidade 

11, capítulo 19 - gênero notícia) 

 

4.2.1 A leitura e a unidade temática no capítulo 

 

A proposta didática com o gênero “notícia”, construída pelos autores da coletânea, não 

é desenvolvida a partir de uma unidade temática. As notícias utilizadas na proposta são de 

diferentes campos de discussão, como podemos observar, já que a notícia que abre o capítulo, 

dando início à seção de leitura, e é utilizada nas questões da atividade “Ler uma notícia”, possui 

como temática o casamento LGBT nos EUA. A segunda notícia utilizada, que está dentro de 

uma questão de estrutura do gênero notícia em uma questão das atividades “Ler uma notícia”, 

possui como temática os cupins camicases (o corpo da notícia está em letras pequenas, a leitura 

da notícia não é necessária para realizar a questão). E a última fala sobre a irregularidade dos 
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lixões no Ceará, é utilizada em uma seção que aparece neste capítulo chamada de “Entre o texto 

e o discurso”, tendo como objetivo tratar sobre a imparcialidade no gênero textual estudado. 

As atividades de leitura da primeira seção do capítulo estão voltadas para o primeiro 

texto lido, “Suprema Corte dos EUA reconhece legalidade do casamento gay”. O objetivo é que 

a partir do texto lido o aluno consiga responder as questões referentes à estrutura do gênero 

lido; a importância de certas informações na publicação de um jornal, como a data e hora, caso 

seja no meio virtual; a linguagem mista que algumas notícias podem apresentar; a diferença 

entre os tempos verbais utilizados no título e no corpo do texto; a ordem da apresentação das 

informações nas notícias; a pessoa do discurso que predomina no texto e as marcas de presença 

de autoria; a utilização de informações que estejam relacionadas a quantidade e medidas em 

notícias; o uso de testemunhas nas notícias; o acrescimento de algumas informações na notícia, 

neste caso como funciona o casamento gay no Brasil. 

Nas atividades propostas para o primeiro texto, as questões 3, 11 e 12 trazem para a 

discussão um pouco da temática ao questionar os estudantes, na primeira sobre a importância 

do fato relatado (mas acaba sendo uma questão que poderia ser utilizada para textos de qualquer 

temática). E as duas últimas questões estão relacionadas ao último parágrafo da notícia que 

relata sobre a diferença legal do casamento gay no Brasil e nos EUA. A questão 11 questiona 

sobre qual é a informação acrescentada nos últimos três parágrafos da notícia e qual a 

importância dela para o público leitor; a questão 12 questiona sobre quais são as diferenças 

entre as decisões do Supremo Tribunal Federal brasileiro e a Suprema Corte americana, e se 

um casal homoafetivo tem mais amparo legal aqui ou nos EUA.  

O boxe “Ação e Cidadania” (utilizado em todos os volumes da coletânea para abordar 

questões de interesse coletivo que merecem a atenção do estudante) aparece na página 281 (ao 

lado da primeira notícia) explicando sobre os trâmites legais, alterações de lei e medidas no 

Brasil em relação aos casamentos de casais homoafetivos. É importante destacar que apenas 

nas atividades desta notícia é que à temática do texto lido irá ser alvo de discussão. 

Alguns boxes são utilizados para apresentar informações sobre o gênero estudado aos 

estudantes, como o boxe “anote” (este boxe é um recurso utilizado nas partes de Linguagem e 

Produção de texto para resumir conceitos e informações abordadas). Eles são utilizados para 

indicar aos estudantes que escrevam aquelas informações em seu caderno, pois elas são 

importantes para compreender o gênero textual estudado. Sete boxes são utilizados ao longo da 

atividade: 
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1. Traz uma definição geral sobre o texto notícia, depois da questão 2 que pergunta 

sobre a importância do fato relatado na notícia; 

2. É um conjunto de boxes que trazem informações sobre a estrutura da segunda 

notícia, “Cupins camicases”, utilizada na questão 3; 

3. É utilizado, depois da questão 7, para que o aluno compreenda a importância das 

informações na construção de uma notícia (junto com este boxe, é apresentada 

uma caixa com as perguntas estruturantes para a construção de uma notícia – 

quem? O quê? Onde? Quando?); 

4. Apresenta sobre o uso de verbos impessoais e da terceira pessoa do discurso, a 

utilização da ordem direta (o boxe é utilizado após a questão 8 que pergunta 

sobre que pessoa do discurso predomina e as marcas de presença de autoria no 

corpo do texto); 

5. É apresentado após a ordem de escrever no caderno os trechos da notícia que 

trazem informações numéricas, medidas e quantidades, e para que expliquem a 

importância desses elementos na construção da notícia (o boxe ajuda a responder 

a ordem da questão); 

6. Explica sobre as notícias darem voz às testemunhas envolvidas nos fatos 

narrados, especialistas ou instituições que entendem do assunto e como esses 

discursos aparecem nas notícias, o boxe aparece após a questão 10, que é sobre 

o uso de um tuíte do presidente Barack Obama na notícia; 

7. Aborda o fato de o produtor da notícia não expor explicitamente sua opinião ou 

ponto de vista, entretanto as escolhas linguísticas e a organização das 

informações podem conduzir o leitor a formar uma opinião. O boxe está 

relacionado com a questão 12. 

A segunda notícia é utilizada apenas para mostrar ao aluno como é realizada a 

organização de uma notícia no jornal. 

A terceira notícia, “Um ano após lei, Ceará mantém 284 lixões irregulares”, disposta na 

seção “Entre o texto e o discurso”, é utilizada para apresentar a questão da imparcialidade da 

notícia. Entretanto, não são apresentadas questões que proponham uma discussão sobre a 

imparcialidade nos meios de comunicação. 

Alguns boxes de anotações são criados a partir de partes do texto, eles explicam sobre 

como as informações apresentadas foram construídas pelo redator da notícia. Para melhor 

visualizar, segue abaixo a cópia da proposta: 
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Figura 02: Texto utilizado na seção “Entre o texto e o discurso” 

 

As considerações não partem de questões para serem discutidas com os alunos, elas se 

apresentam prontas, sem que haja uma interação que se proponha a discutir sobre os elementos 

linguísticos destacados e que demonstram certa imparcialidade por parte do redator da notícia. 

Trechos do mesmo texto são empregados no boxe “Observatório da língua” para explicar aos 

alunos o uso das conjunções (é puxado uma caixa de hiperlink para explicar que as conjunções 

são mecanismos de coesão textual, e que são trabalhados com outros elementos de coesão na 

parte de Linguagem, cap. 17, p. 254) e a sua contribuição na construção de sentidos (o boxe 

será detalhado e analisado na seção 4.2.3). 
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Em relação às questões que dialogam sobre as características do gênero textual lido, elas 

são desenvolvidas, majoritariamente, no primeiro texto, por meio de questões e boxes “anote” 

que são norteadoras para as respostas; bem como o boxe “Situação de produção” ao final do 

texto, que explica sobre as características próprias que as notícias podem ter devido a sua 

estrutura que se modula conforme sua circulação (jornal, revista, internet, televisão, rádio...). O 

boxe ressalta que as notícias em certos meios de comunicação podem ser atualizadas 

rapidamente, diferente das notícias que são veiculadas em meios físicos, entretanto corre-se o 

risco de a notícia apresentar dados menos confiáveis e análises menos profundas.  

Referentemente à diagramação do gênero notícias, os três textos utilizados dentro do 

capítulo possuem diferentes diagramações, os alunos não recebem informações sobre essa 

mudança de apresentação das notícias (a fonte é apresentada ao final da notícia). Devido à 

apresentação do texto 1 e sua fonte, compreende-se que a notícia foi retirada de um site da 

internet; o texto dois é a digitalização de uma revista, não é possível compreender qual a sua 

fonte, mas que pertence a um arquivo; o texto três possui diagramação diferente da primeira 

notícia, não possui a mesma apresentação de um site, sua fonte informa que foi retirada da seção 

“Caderno Cotidiano” do jornal “O povo”. Nem os boxes, nem as questões da seção de leitura 

explicam ou questionam a estrutura visual que as notícias podem ter devido ao seu meio de 

comunicação. 

 Em relação à integralidade da apresentação dos textos, apenas a primeira notícia está 

na íntegra e ela foi remodelada para o seu uso no livro, o que é possível de visualizar por meio 

de uma caixa que lembra um site de uma página da internet no notebook ou computador. Já o 

segundo texto lido não está na íntegra, pois ao final do último parágrafo é utilizado [...], 

ademais, o texto está dentro de uma caixa cinza. Logo, os textos são utilizados como pretexto 

para discutir aspectos do gênero estudado. 

No que se refere às atividades de leitura que exploram as construções linguísticas 

utilizadas e “mais recorrentes” ao gênero textual estudado, são as questões 6 e 8. Elas serão 

apresentadas e analisadas na seção 4.2.3 . Em relação ao texto utilizado na seção “Entre o texto 

e o discurso”, depois da explicação sobre “Relatar também é construir um ponto de vista”, a 

primeira questão solicita que o discente volte à notícia lida do capítulo e explique o ponto de 

vista do autor, por meio de elementos linguísticos a respeito do fato relatado, caso identifique-

os. 
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Ademais, a proposta não propõe uma interlocução com outras disciplinas ou com a 

literatura. O único gênero utilizado é a notícia, não tecendo diálogos com gêneros da esfera 

jornalista, nem com outros gêneros textuais. 

 

4.2.1.2 Tecendo diálogos: a perspectiva teórica sobre leitura adotada por esta pesquisa e a 

proposta didática da coletânea analisada 

 

Tanto o Guia quanto o Manual do professor ressaltam as escolhas de textos que 

promovam a igualdade de direito, a cidadania, a valorização e o respeito às diferenças, 

entretanto, como visto, no capítulo analisado, os textos selecionados não trazem 

problematizações e nem propõem ao público leitor discussões sobre o casamento gay, e 

tampouco aborda ou discute as questões ambientais trazidas no texto 3, que trata sobre os lixões 

irregulares no estado do Ceará.  

A proposta não apresenta uma preparação para a leitura (SIMÕES et al., 2012), pois 

antes da leitura dos textos não são apresentadas atividades que possibilitem uma aproximação 

dos alunos com o texto, possibilitando que eles tenham condições de se relacionar 

interativamente com a notícia que será lida, tanto no que condiz à estrutura do gênero textual 

quanto  à temática.  

Ademais, os objetivos gerais e específicos do capítulo, apresentados no Manual do 

professor, não apresentam um item como: discutir sobre a diferença nas leis para o casamento 

gay no Brasil e nos EUA; ou, então, discutir sobre o impacto de lixões irregulares para o meio 

ambiente, que dariam abertura para uma discussão relevante sobre as temáticas das notícias. 

Esta ausência de discussão na proposta não oportuniza que o estudante se torne um leitor 

analista (GALARZZA, SCHLATTER, 2008), pois ele não possui um espaço para se posicionar 

criticamente sobre aquilo que lê. 

Além de não proporem um espaço para discussão de temas pertinentes para a nossa 

sociedade, os textos não apresentam diálogo com a proposta de produção textual apresentada 

na segunda seção do capítulo. Tema que será discutido na seção 4.2.2. 

Entretanto, o trabalho na seção de leitura apresenta questões relevantes para que o 

estudante compreenda e identifique aspectos pertinentes na construção de notícias, como o 

tempo verbal utilizado no título e no corpo do texto; a utilização de linguagem verbal e não 

verbal; a pessoa do discurso que predomina nas notícias; entre outros. As questões não fogem 

dos objetivos do capítulo. A seção é desenvolvida e atinge os seus objetivos, que é estudar o 

gênero do capítulo, pois apresenta o que Simões et al. (2012) define como “o estudo do texto”, 
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ao propor perguntas acerca das funções do texto, elementos necessários para a sua 

compreensão, propondo atividades que tornem o estudante em um leitor usuário (GALARZA, 

SCLATTER, 2008). 

Por fim, na seção “Entre o texto e o discurso”, os autores procuram explicar sobre a 

imparcialidade nas notícias, informando os alunos que, por mais que o gênero tenha como 

propriedade a neutralidade em relatar os fatos, suas escolhas linguísticas podem, sim, veicular 

posições a respeito de temas relevantes e, assim, induzir o posicionamento do leitor. O espaço 

que esta seção apresenta é fechado, uma vez que as explicações estão prontas, não questionando 

os alunos sobre os seus usos linguísticos e não oportunizando, novamente, que eles sejam 

analistas do que leem, questionando-os sobre os não-ditos e o que está implícito na notícia 

analisada. 

 

4.2.2 A produção textual no capítulo 

 

A proposta didática apresenta duas atividades de escrita, a primeira é uma tarefa 

preparatória e a segunda é a produção completa de uma notícia. Tanto a primeira quanto a 

segunda não apresentam alinhamento temático com as notícias lidas e trabalhadas 

anteriormente. A primeira é desenvolvida na seção “Entre o texto e o discurso”, após a leitura 

da notícia utilizada na seção e da explicação sobre “relatar também é construir um ponto de 

vista”, como descrita na seção anterior. Na atividade, é solicitado que o aluno crie um título, 

uma linha fina (antecipa informações gerais da notícia) e um lide (primeiro parágrafo da notícia, 

que traz as informações essenciais ao entendimento do fato) para uma notícia sobre algum tema 

de seu interesse; escolhendo palavras e informações favoráveis aos fatos noticiados; no segundo 

momento, eles devem reescrever, escolhendo palavras desfavoráveis e selecionando 

informações desfavoráveis aos fatos noticiados; por último, é solicitado que eles acrescentem 

em cada uma das produções um depoimento de autoridade que reforce o ponto de vista de cada 

notícia. Essas atividades são realizadas no caderno, no máximo serão compartilhadas com os 

colegas em aula. 

Referentemente à segunda proposta, ela é desenvolvida na seção “Produzir uma notícia” 

(seção que faz parte de todos os capítulos da parte Produção de texto, é nela que os alunos 

recebem uma proposta para a produção do gênero estudado), é utilizado um texto que contém 

informações sobre a proposta e imagens (jogo de vôlei, alunos dentro de uma sala de aula e 

atores encenando uma peça de teatro). Os discentes precisam escrever, individualmente, uma 

notícia voltada para o público jovem, que será publicada no suplemente juvenil do jornal da 
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escola (a proposta não questiona se a escola tem ou não jornal). Eles precisam analisar as 

imagens e pensar em algum acontecimento que tenha ocorrido recentemente, entretanto, caso o 

aluno prefira escrever sobre algum outro evento que não esteja relacionado às fotografias, não 

há problema.  

Após apresentada a proposta, a seção expõe comandos que possuem como objetivo 

orientar a elaboração do texto em todas as etapas: planejamento, elaboração, avaliação; reescrita 

e publicação. 

Na primeira, um quadro pronto com informações de características do texto a ser 

produzido é apresentado. Não são realizadas questões para que os alunos realizem o 

preenchimento do quadro, ou que problematizem o que está preenchido no quadro. 

 

 
Figura 03: Tabela com características do gênero textual notícia, apresentada no capítulo 

 

Um outro quadro é apresentado, os alunos devem preenchê-lo com as informações sobre 

o fato que será relatado. 

 

 

Figura 04: Quadro com informações sobre a ordem dos fatos 

 

É solicitado que eles criem um título com poucas palavras, que resuma o fato central da 

notícia, chamando a atenção do leitor (dá uma orientação lembrando o estudante que os verbos 

devem estar no presente). E por último, que eles definam a linha fina da notícia e questiona 

quais informações serão destacadas. 



58 

 

Na elaboração, algumas questões auxiliam para o momento da escrita. A primeira 

orientação é que seja escrito o lide, registrando os dados fundamentais do acontecimento 

(Quem? O quê? Onde? Quando?); a segunda solicita que sejam redigidos mais quatro ou cinco 

parágrafos que contenham informações suplementares do fato relatado (Como? Por quê?); e o 

último item pede que o estudante acrescente o depoimento de uma testemunha, especialista no 

tema tratado ou um representante de uma instituição relacionada ao assunto noticiado. 

Ao lado das orientações para a elaboração, o boxe “atenção” relembra os estudantes de 

darem atenção às conjunções na produção do texto, atentando para utilizar adequadamente na 

relação entre as orações; e, também, em ter cuidado com a escolha dos verbos dicendi, uma vez 

que eles podem transmitir ao leitor informações importantes sobre o comportamento dos 

entrevistados, tecendo, brevemente, uma relação entre a escrita e a reflexão linguística. 

Referente à avaliação da produção, o tópico “avaliação” apresenta um quadro com 

perguntas, que são instruções para que os alunos observem nos textos de seus colegas. Eles são 

instruídos a sentarem em duplas e trocarem as suas produções para fazer a avaliação.  

 

 
Figura 05: Quadro com informações para a avaliação do texto do colega 

 

Os alunos devem copiar o quadro no caderno e preencher com as informações do texto 

do colega, apontando se a produção atende ou não às perguntas do quadro. Caso algum item 

não tenha sido atendido, o aluno deve sugerir ao colega alguma alteração por meio de uma 

anotação. É solicitado que também se avaliem outros aspectos que podem ser melhorados no 

texto como a ortografia, acentuação, pontuação, concordância, entre outros aspectos 

linguísticos que não são desenvolvidos no capítulo. 
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A reescrita é proposta logo no tópico seguinte, o aluno é orientado a pegar a revisão do 

colega e a alterar aquilo que foi apontado. Caso não compreenda ou discorde dos pontos 

levantados, ele pode pedir auxílio ao professor. É apresentado também um boxe intitulado 

“repertório” (o boxe é utilizado, ao longo da coletânea, para aprofundar ou estabelecer relações 

com temas estudados) que tem como tema a edição jornalística, e explica sobre a tarefa de 

reescrever e de como ocorre essa tarefa nos veículos jornalísticos. 

Em nenhum momento é proposto que o professor aborde com os alunos aspectos 

linguísticos ou de estrutura do gênero utilizados de forma inadequada pelos alunos nas 

produções, utilizando os textos deles como ponto de partida para a reflexão linguística, a fim 

de que os alunos compreendam e reflitam sobre o que escreveram com a mediação do professor. 

O último tópico, “Publicação”, propõe que o professor selecione as notícias mais 

“representativas”, sem sugestão de critério de escolha, e as pulique no jornal da escola, sem 

questionar se a escola possui ou não um jornal. 

 

4.2.2.2 Tecendo diálogos: a perspectiva teórica sobre a produção textual adotada por esta 

pesquisa e a proposta didática da coletânea analisada 

 

A estrutura da seção de produção do texto é muito bem construída, apresentada em 

forma de tópicos que vão auxiliando, por meio de tarefas, que o aluno escreva a sua notícia. As 

informações que são apresentadas no quadro sobre as características do gênero poderiam ser 

construídas com os alunos, como forma de retomar as informações sobre o gênero textual. 

Como dito anteriormente, o capítulo não é construído a partir de uma unidade temática, 

logo, os estudantes não são preparados para construir uma notícia sobre algum fato que esteja 

relacionado aos textos lidos na primeira seção. Por mais que os autores considerem que a 

interlocução entre os sujeitos é construída por meio de gêneros textuais, a abordagem dada à 

escrita não aborda, pelo menos neste capítulo, que é por meio da palavra que construímos o 

nosso lugar no debate social letrado. Isto porque, uma atividade de produção de um texto 

deslocada de uma unidade temática retira do aluno a oportunidade de expor uma imagem de si, 

pois não oferta aquilo que Geraldi (2017 [1997]) considera como as condições necessárias para 

a produção de texto para que o aluno se sinta autor de sua própria produção. É necessário que 

ele tenha contato com textos que discutam sobre aquilo que ele irá escrever, para que ele consiga 

constituir aquilo que tem a dizer, tendo uma razão para dizer e compreendendo que é 

responsável por aquilo que escreve. 
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Sobre a proposta de produção, classificada aqui como preparatória, da seção “Entre o 

texto e o discurso”, pode-se afirmar que ela é deslocada tanto da temática das notícias lidas 

quanto da proposta de produção apresentada na seção seguinte, constituindo-se em uma 

atividade deslocada de qualquer tipo particular de contexto social.  

Referentemente à proposta de reescrita, ela se configura em um processo dialógico entre 

os estudantes, ao possibilitar que eles reflitam sobre a produção do outro e ao mesmo tempo 

sobre a sua, o quadro apresentando é muito importante para que a análise sobre a escrita do 

outro seja guiada e que sejam observados itens relevantes na produção. Entretanto, há ausência 

de uma mediação posterior do professor com os textos escritos pelos alunos, retornando e 

desenvolvendo uma aula a partir da produção dos alunos, oportunizando um espaço em que eles 

possam rever e transformar seus textos a partir daquilo que não compreenderam. 

No tocante à publicação das notícias, os autores apresentam apenas uma proposta, 

desconsiderando o contexto da escola, pois se a escola não tiver um jornal, onde serão 

publicadas as notícias? Ademais, os alunos e o professor não recebem diretrizes para que 

conduzam o processo de seleção das notícias mais representativas produzidas e as publique.  

 

4.2.3 A reflexão linguística no capítulo 

 

Na apresentação da organização do livro, na parte de Produção de texto, é mostrado o 

boxe “Observatório da língua”, que será responsável em relacionar o gênero estudado a 

questões linguísticas, entretanto, como citado anteriormente, algumas questões relacionadas à 

reflexão linguística também são desenvolvidas na seção de leitura. 

Referentemente às questões linguísticas realizadas nas atividades de leitura do texto 

“Suprema Corte dos EUA reconhecem legalidade do casamento gay”: 

• Questão 6: solicita que os estudantes observem os tempos verbais empregados 

em cada parte da notícia, em seguida questiona qual tempo verbal foi utilizado 

no título e na linha fina da notícia e qual é o efeito obtido pelo seu uso; qual o 

tempo verbal que predomina no corpo do texto; e por último solicita que eles 

concluam sobre os tempos verbais típicos do título de uma notícia e no corpo 

dela. 

• Questão 8: orienta que os estudantes observem que a notícia não apresenta a 

indicação de autoria, utilizando apenas “redação” para identificar quem produziu 

a notícia. Após essa observação, os estudantes respondem que pessoa do 

discurso predomina no texto, e a questão na sequência solicita que eles procurem 
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marcas da presença de um autor na notícia e apresentem quais são eles elementos 

identificados. 

• Questão 10: problematiza sobre a utilização de testemunhas nas notícias, a 

inclusão de um tuíte do presidente Obama, no original, em que ele se demonstra 

favorável ao casamento homoafetivo. Abaixo, o boxe “anote” explica sobre o 

uso do discurso direto ou indireto, relacionando com os verbos dicendi, para que 

o aluno compreenda que a sua utilização tem como objetivo transmitir 

informações importantes sobre o comportamento da testemunha ou indica o 

ponto de vista do redator da notícia sobre a fala. 

As questões não problematizam e questionam os discentes sobre esses usos neste 

gênero. Pelo contrário, no boxe “anote”, apresentado após a questão 8, os estudantes são 

informados que para obter o efeito da objetividade são utilizados os verbos impessoais e da 

terceira pessoa do discurso, e o uso da ordem direta, elementos que poderiam ser 

problematizados com os estudantes, ao invés de só apresentá-los como foi feito. Entretanto, por 

mais que sejam construídas desta forma, não existe uma ausência de questões na atividade de 

leitura que dialogam com a reflexão linguística, elas abordam aspectos que são relevantes para 

a construção de uma notícia e as explicações auxiliam o aluno a compreender os usos 

linguísticos neste gênero textual. 

Retomando ao boxe “Observatório da língua”, ele possui como temática “as conjunções 

e a construção de sentidos no texto”, o boxe “hipertexto” (indica articulações entre as partes do 

livro) apresenta uma breve explicação sobre as conjunções e aponta que elas são um importante 

recurso de coesão textual; e indica o capítulo 17, p.254, do volume, pois é nesse capítulo que 

são apresentados a coesão e outros mecanismos de textualidade.  

O boxe apresenta dois trechos do texto lido na seção (notícia 3), solicita que os alunos 

os releiam e ao lado dos trechos são apresentadas observações sobre as duas conjunções 

destacadas (mas e enquanto), explicando a sua função na relação entre as orações. Os autores 

também explicam no boxe a função importante que as conjunções possuem de ligar partes de 

um texto, esclarecendo ou enfatizando a natureza da relação entre as ideias, salientando sobre 

a importância de se certificar de que as conjunções escolhidas na produção contribuíam para a 

construção de sentido daquilo que quer ser dito. No entanto, é um trabalho rápido, que se utiliza 

das conjunções mencionadas acima. 

O exercício proposto não está relacionado a nenhum texto lido no capítulo. São 

apresentados três pares de orações (com diferentes temáticas), os discentes devem copiá-las em 
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seu caderno, conectando-as por meio de uma conjunção que aponte a relação entre elas. 

Modificações podem ser realizadas, caso seja necessário, entretanto não se pode alterar as 

ordens das orações. No segundo momento, eles devem inverter a ordem das orações e observar 

se as conjunções podem continuar as mesmas, caso não, eles precisam fazer substituições. A 

proposta está alinhada à perspectiva de ensino de gramática, já que se torna um processo 

mecânico e ocorre de modo isolado da leitura e da escrita, primeiro porque os alunos não 

precisam refletir sobre os movimentos linguísticos que estão realizando, segundo porque está 

deslocado de qualquer um dos textos lidos e nem se caracteriza como uma atividade 

preparatória para a produção textual. 

 

4.2.3.2 Tecendo diálogos: a perspectiva teórica sobre a reflexão linguística adotada por esta 

pesquisa e a proposta didática da coletânea analisada 

 

Em relação à reflexão linguística, as informações sobre a organização do livro apontam 

que é no boxe “Observatório da língua” que serão discutidos aspectos linguísticos pertinentes 

para a construção do texto. A escolha dialoga com a seção “Entre texto e discurso” ao explicar 

que as escolhas das conjunções podem construir diferentes sentidos ao texto. Entretanto, o boxe 

não está em consonância com as concepções de língua e do eixo da reflexão linguística 

apresentadas pelos autores, pois a análise da construção do boxe demonstra que a reflexão 

linguística não parte de casos, mas, sim, de exemplos, uma vez que são utilizadas duas 

passagens do texto 3, em que os autores explicam os usos destas conjunções no contexto e sobre 

a sua “função importante na ligação entre as partes de um texto, esclarecendo ou enfatizando a 

natureza da relação entre as ideias” (BARRETO et al, 2016, p. 285).  

Não são propostas questões que discutam sobre os usos das conjunções nas partes do 

texto que são utilizadas no boxe, os exercícios apresentam orações totalmente desconexas do 

texto utilizado nos exemplos e os alunos não são instigados a refletirem sobre as alterações de 

sentidos que as diferentes escolhas de conjunções podem impactar no sentido das orações, 

tornando a unidade de estudo frases isoladas, ao invés de propor um estudo a partir do texto (do 

uso da língua). 

A prática se organiza a partir da exploração de exemplos, já que os trechos do texto lido, 

anteriormente, servem apenas para ilustrar aquilo que está sendo explicado, apresentando uma 

definição pronta sobre o impacto do uso dos conectivos na construção e compreensão da escrita, 

não propondo uma reflexão com os alunos por meio de perguntas que os façam questionar sobre 

esses usos que foram selecionados. 
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Contudo, as questões desenvolvidas na seção de leitura, por mais que não apresentem 

discussões aprofundadas sobre os aspectos linguísticos que abordam, viabilizam que o aluno 

retorne ao texto lido para respondê-las, fazendo com que compreenda a relevância desses usos 

da língua na estrutura das notícias. 

Por fim, a etapa de reescrita da produção apresenta algumas perguntas em que os alunos 

devem conferir se os verbos estão empregados de acordo com o gênero textual e se as 

conjunções foram utilizadas de forma adequada para dar coesão ao texto. Entretanto, como dito 

anteriormente, não existe uma mediação (professor-texto-aluno) entre os usos linguísticos 

inadequados e os estudantes, para que eles compreendam e reflitam sobre eles, embora a 

interação entre os pares possa conduzir a tal reflexão. 

 

4.2.4 O diálogo com o Manual do professor e o Guia do Livro Didático 

 

A coletânea “Ser Protagonista: Língua Portuguesa” apresenta ao final de cada volume, 

dos livros do professor, o Manual do professor. Ele é divido em três partes: aspectos gerais da 

coleção; sugestões didáticas e ampliação de repertório; e respostas das atividades. A primeira 

parte apresenta ao professor objetivos do ensino de Língua Portuguesa para o Ensino Médio, as 

concepções de língua e linguagem da coletânea, a sua estrutura e seus eixos norteadores. Na 

segunda parte são os objetivos gerais e específicos de cada capítulo, dando sugestões de 

atividades complementares e sugestões de avaliação para a unidade. Na terceira parte, 

apresentam-se as respostas das atividades realizadas ao longo do volume. Nenhum comentário 

ou observação é tecido ao longo das propostas, textos e atividades dentro do livro do professor.  

Na seção “as concepções de língua e linguagem”, os autores da coletânea descrevem 

que esses conceitos dialogam com os das orientações curriculares do ensino médio, que por sua 

vez se alinham com os do (socio)interacionismo. Isto porque neste quadro teórico, o estudante 

compreende que o sujeito é constituído por meio da linguagem. Ademais, entende-se que a 

linguagem é “uma capacidade humana de simbolizar e de interagir e, por essa via, condição 

para que se construam realidades”, e a língua é  

 

uma das formas de manifestação da linguagem, é um entre os sistemas semióticos 

construídos histórica e socialmente pelo homem. Assim, o homem, em suas práticas 

orais e escritas de interação, recorre ao sistema linguísticos – com suas regras 

fonológicos, morfológicas, sintáticas, semânticas e com seu léxico. BRASIL, 2006 

apud BARRETO et al. 2016, p.358. 

 

Os autores acrescentam ao conceito da Ocem sobre a “língua”, 
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“pode também ser entendido como linguagem verbal, ou seja, a linguagem que faz 

uso de signos linguísticos. As línguas seriam, assim, não só “uma das formas de 

manifestação da linguagem”, mas, mais especificamente, a materialização particular 

da linguagem verbal verificada nas diferentes comunidades humanas. BARRETO et 

al, 2016, p. 358. 

 

As concepções, segundo os autores, colocam a interação entre sujeitos em primeiro 

plano, rompendo com as ideias de linguagem como representação do pensamento, sistema de 

códigos ou instrumento de comunicação.  

Na seção dos eixos norteadores da coleção, no que condiz à “reflexão linguística” (o 

termo é escolhido pelos autores), eles apresentam a compreensão sobre as definições de 

gramática apresentadas por Possenti (1996). Após os apontamentos, é realizado um 

questionamento: “para conduzir o aluno a “dominar efetivamente o maior número possível de 

regras”, é preciso ensinar-lhe conceitos formais e fazer usos de nomenclatura específica?” 

(BARRETO et al, 2016, p. 363). 

É apresentada a pesquisa de Dias (2002) que analisa o tratamento das classes gramaticais 

nos LDs. Sua pesquisa aponta que existem duas tendências predominantes nos Livros Didáticos 

de Língua Portuguesa e tece suas contribuições sobre as mesmas. A primeira é intitulada como 

“o efeito de evidência do conceito”, que é quando se apresentam de forma clara e temática as 

categorias gramaticais, mesmo quando estão associadas ao texto; enquanto a segunda tendência, 

“efeito de apagamento”, não apresenta uma especificação sobre os tópicos relativos às classes 

gramaticais. Dias (2002 apud BARRETO et al, 2016) defende a seguinte posição: “cabe ao 

livro didático até ir além da própria gramática tradicional para oferecer ao aluno uma visão 

ampla do fenômeno gramatical” (p. 133-135). 

Ao longo das escolhas tomadas e da concepção de reflexão linguística, os autores fazem 

apontamentos sobre a parte de “Linguagem” e de “Produção de texto” da coletânea. A fim de 

não levar esta discussão ao esgotamento, irei apresentar aqui apenas o diálogo com a parte em 

que está o capítulo de análise desta pesquisa.  

Os autores apresentam que o objetivo do boxe “Observatório da língua”, presente nos 

capítulos da parte de “Produção de texto”, é retomar aspectos que foram desenvolvidos na parte 

de Linguagem, articulando com o gênero textual trabalhado. 

No tocante ao eixo norteador “Produção de texto”, a seção é aberta com uma citação de 

Rangel (2002) que aponta as mudanças de paradigma do ensino de leitura e de produção textual 

devido à concepção de língua e de linguagem que são apoiadas nas teorias do uso e da análise 

do discurso. Os autores também apresentam que o trabalho com a produção de texto possui 
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como amparo teórico as contribuições de Dolz e Scheneuwly, para isto é utilizada uma síntese 

de Maria Auxiliadora Bezzera (2002). A exclusão do grupo descrever ações ocorre pelos 

autores terem o entendimento de que são gêneros menos relevantes para a construção da 

cidadania. Eles têm como amparo teórico Rojo e Cordeiro (2010) que apresentam “Propostas 

de ensino de gêneros”, e justificam que incluir o grupo relatar na coletânea ocorreu pelo fato 

de que a esfera jornalística possui um peso na sociedade contemporânea, tanto que algumas 

áreas de estudo o consideram como “quarto poder”. Por isso, “convém habilitar o aluno a ler e 

produzir gêneros desse grupo, que veiculam não só informações, mas também posições a 

respeito de temas relevantes para o nosso tempo” (BARRETO et al, 2016, p. 367). 

Os autores tecem as suas contribuições dissertando que  

 

Em situações de comunicação, a interação entre as pessoas ocorre por meio de textos, 

que são, a um só tempo, conjuntos estruturados de elementos linguísticos, cognitivos 

e sociais que transpõem a realidade para o universo da linguagem, aparentemente 

reconstruindo e reordenando o que se encontra presente no mundo, mas de fato 

criando essa realidade. O estudo do texto não pode ser deslocado das práticas sociais 

em que ele surge. BARRETO et al, 2016, p. 366. 

 

Nesta seção, os autores também explicam como estruturam as propostas dos capítulos 

da parte de “Produção de texto”: 

 

Os capítulos partem da leitura e do estudo do gênero, seguem com a produção 

propriamente dita e terminam com a publicação (e circulação) do texto produzido. O 

aluno se apropria das situações sociais em que o gênero circula e ganha sentido, 

observando os elementos que o singularizam. Ao fim, os movimentos de produção e 

reescrita (dos gêneros escritos) ou de produção e reelaboração (dos gêneros orais) 

visam a garantir que, progressivamente, os alunos se apropriem das estratégias de 

leitura/escrita/produção específicas de um gênero e, também, que problematizem sua 

significação na esfera em que ele circula, descortinando as trocas simbólicas que se 

imprimem nos jogos de interação linguísticas. BARRETO et al, 2016, p. 367. 

 

Na segunda parte do Manual do professor, “Sugestões didáticas e ampliação de 

repertório”, objetivos gerais e específicos são apresentados para cada unidade e capítulo de cada 

parte do livro em forma de quadro. Como exemplo, segue abaixo parte do quadro que apresenta 

as informações sobre o capítulo 19 – Notícia: 
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Figura 06: Quadro com os objetivos gerais e específicos, apresentado no manual do professor 

 

Como atividade complementar é sugerida uma comparação entre os gêneros notícia e 

reportagem, que são estudados no volume 1, com o objetivo de comparar e identificar as 

características de cada gênero, são dadas instruções de como desenvolver a propostas. Ademais, 

são apresentadas duas sugestões de avaliação da atividade, a primeira é de avaliar as atividades 

que são propostas dentro da seção “Entre o texto e o discurso”; e a segunda avaliação é de 

avaliar a produção em grupo proposta na atividade complementar da comparação entre notícia 

e reportagem. 

O Manual não apresenta uma proposta de reescrita diferente daquela proposta no 

capítulo, o docente não é informado da possibilidade de trabalhar em aula alguma forma 

linguística ou configuração do gênero textual produzido que não tenha ficado “clara” para a 

maioria dos alunos (traços que podem ser notados a partir da leitura dos textos dos alunos).  

Nas considerações realizadas pelo Guia do Livro Didático, sobre a coletânea, destaca-

se a qualidade das atividades de leitura que são desenvolvidas ao longo dos volumes e que o 

trabalho com o texto é um dos eixos centrais da proposta. Para mais, “o material busca modos 

os estudantes em formação tenham a oportunidade de se deparar com um ambiente leitor que 

promova a igualdade de direitos, a cidadania, a valorização e o respeito à diferença.” (BRASIL, 

2016, p. 24) e, ainda, “nota-se que a complexidade discursiva, textual e linguística, é 

contemplada, o que permite ao estudante desenvolver competências leitoras desejadas” 

(BRASIL, 2016, p. 26). 

Sobre a parte de “produção de texto”, o Guia aponta que “mantém diálogo com a parte 

de gramática, propõe trabalhos com gêneros tanto da escrita quando da oralidade, orientando 

sistematicamente as etapas do planejamento, elaboração, avaliação, reescrita e publicação dos 

textos” (BRASIL, 2016, pg.25). Também é destacado que a perspectiva adotada é a dos gêneros 

do discurso para propor as atividades, e que a estrutura das propostas é semelhante nos três 

volumes. Ainda, “os gêneros estão distribuídos e organizados, em cada volume, em consonância 
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com a proposta de Joaquim Dolz e Bernard Schneuwly, levando em conta quatro tipos de 

agrupamentos” (BRASIL, 2016, p. 27). 

O Guia dá destaque às atividades desenvolvidas dentro dos capítulos da parte de 

“Produção de texto”, uma vez que elas dão importância às situações comunicativas 

(interlocutores, objetivos, suporte de veiculação, e demais aspectos de cada gênero textual 

trabalhado).   

No que diz respeito ao eixo dos conhecimentos linguísticos, o Guia relata que a obra 

contempla “os conceitos-chave do campo da linguagem em uma perspectiva sintática 

normativa” (BRASIL, 2016, p.26). A abordagem possui duas diferentes propostas: (i) 

“promove reflexões significativas sobre a natureza e o funcionamento da linguagem e, em 

especial, sobre a Língua Portuguesa”; (ii) “estimula a metalinguagem e as classificações típicas 

da gramática normativa” (BRASIL, 2016, p. 28). A primeira abordagem está visível no 

desenvolvimento do volume 1 (alvo de estudo desta pesquisa), uma vez que introduz o estudo 

de “recursos, usos e sentidos da língua, de um modo mais reflexivo” (BRASIL, 2016, p. 28). 

Em relação às atividades que são propostas, elas têm como ponto de partida o texto e a produção 

de sentido, e algumas delas possuem como objetivo a “promoção do ensino-aprendizagem das 

convenções da escrita e estimulam o estudante a buscar diferentes fontes e instrumentos de 

consulta” (BRASIL, 2016, p. 28). 

 

4.2.4.2 Tecendo diálogos: a perspectiva teórica sobre as concepções adotadas por esta 

pesquisa e as adotadas pela coletânea analisada 

 

A partir do amparo teórico dos autores, é possível apontar que existe um afinamento das 

perspectivas adotadas por eles e por esta pesquisa, no tocante ao desenvolvimento do gênero 

textual notícia em sala de aula. Mas, no que divergimos? 

O principal ponto de divergência é a relevância dada à unidade temática, pois é por meio 

dela que podemos configurar a aula de língua portuguesa como um espaço que pode discutir 

temas sociais a partir e através da reflexão linguística, compreendendo que a leitura de um texto 

e a sua problematização – temática, estrutura do gênero, usos da língua – ofertam ao estudante 

insumos para que ele possa se posicionar criticamente e compreender, interpretar e se 

posicionar, interagir, por meio deste jogo linguístico que jogamos toda a vez que dialogamos e, 

assim, produzimos um gênero textual. Uma proposta que foca apenas na estrutura do gênero 

textual, como a apresentada pela coletânea, reduz as contribuições que as aulas de língua 
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portuguesa podem ofertar aos estudantes, possibilitando que eles interajam por meio da escrita 

e da leitura em diferentes esferas sociais.  

Ela também é importante para o momento da produção textual, pois como se escreve um 

texto sem que se tenha um conhecimento prévio sobre aquilo que será escrito? Onde o aluno 

pode procurar para que compreenda mais sobre aquilo que irá escrever? Como ele se sentirá 

dono daquilo que escreve?  

Referentemente à reflexão linguística, a seção “Entre o texto e o discurso” é inteiramente 

válida, mas poderia ser construída por meio de problematizações a partir da leitura do texto, 

não apresentando tudo pronto para os estudantes, impossibilitando uma leitura analítica e crítica 

sobre o que está sendo lido e os quais aspectos linguísticos apontam a imparcialidade dos 

redatores. O mesmo acontece no boxe que observa o uso das conjunções, que possui uma 

abordagem um pouco mais problemática ao solicitar uma atividade que está deslocada e se 

configura como mecânica, não oportunizando uma reflexão sobre o uso. 

 

4.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A PROPOSTA DO LIVRO DIDÁTICO 

 

Primeiramente, é importante salientar que as considerações que serão tecidas aqui serão 

referentes apenas o capítulo 19 (gênero textual Notícia), que se encontra na parte de “Produção 

de texto” do volume 1. Isto porque, como foi apresentado na tabela que contém as informações 

sobre cada notícia utilizada na coletânea, é apenas neste capítulo que se apresenta o 

desenvolvimento do trabalhado focando na construção do gênero textual, propondo atividades 

de leitura e reconhecimento das estruturas do gênero e uma proposta de produção.  

A proposta didática com o gênero textual notícia supre os objetivos gerais e específicos 

construídos pelos autores da coletânea e apresentados no Manual do Professor, como 

apresentado anteriormente na figura 6. É um trabalho desenvolvido para que os alunos 

compreendam e reconheçam a estrutura do gênero estudado, e, sendo assim, considerando os 

apontamentos realizados ao longo das seções de análises, ele é cumprido parcialmente, já que 

a ausência de alguns elementos na construção e as práticas didáticas adotadas em alguns 

momentos acabam não tornando toda a proposta satisfatória.  

Bem como, se faz importante relatar que a proposta dialoga com o Guia do Livro 

Didático e com alguns apontamentos dos autores. Entretanto, levando em consideração o 

amparo teórico desenvolvido na seção dois desta pesquisa, a proposta para o trabalho com o 

gênero textual notícia, apresentado na coletânea “Ser Protagonista: Língua Portuguesa” atinge 

de forma pouco significativa as concepções adotadas por esta pesquisa e até mesmo aquelas 
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que fazem parte do referencial teórico adotado pela coletânea, demonstrando que há um 

desalinhamento entre a prática e a teoria adotada. 

A tabela abaixo sintetiza os pontos positivos e os pontos a melhorar de cada eixo 

analisado anteriormente: 

 

EIXO PONTOS POSITIVOS PONTOS A MELHORAR 

Leitura • São desenvolvidas questões 

para que o estudante 

compreenda e identifique os 

aspectos pertinentes na 

construção de notícias; 

• Existem questões que 

dialogam com a reflexão 

linguística; 

• Podem ser elaboradas 

questões de preparação de 

leitura para cada notícia 

trabalhada no capítulo; 

• Criar perguntas que 

envolvam a temática das 

notícias utilizadas ao longo 

do capítulo, propondo um 

momento de discussão e 

problematização do conteúdo 

dos textos; 

Produção textual • A seção é construída por 

meio de tópicos que auxiliam 

o aluno a produzir o seu 

texto; 

• Reformular a produção 

preparatória para que ela não 

esteja tão deslocada das 

temáticas das notícias lidas ou 

da proposta de produção; 

• Escolher um tema para a 

proposta que esteja alinhado a 

uma das notícias lidas; 

• Apresentar um momento de 

mediação do professor com a 

produção dos alunos; 

• Propor uma produção (do 

gênero notícia ou em um 

gênero resposta) que cumpra 

uma função de interlocução 

dentro da unidade didática 

proposta; 

• Apresentar mais que uma 

forma de publicação e que 

considere as diferentes 

realidades escolares. 

Reflexão linguística • São desenvolvidas questões 

de reflexão linguística na 

seção de leitura que estão 

• Não utilizar os boxes ao longo 

das perguntas da seção de 

leitura, pois elas encaminham 

o aluno à resposta, sem que 
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relacionadas aos aspectos 

linguísticos das notícias. 

passem por um momento de 

reflexão dos pontos 

levantados pelas questões; 

• Elaborar questões que façam 

com que o aluno reflita sobre 

os diferentes usos dos 

aspectos linguísticos 

abordados e sobre quanto tais 

usos influenciam a leitura e a 

compreensão do texto; 

• Modificar as questões do 

boxe “Observatório da 

língua”, de forma com que 

dialoguem com as temáticas 

do texto observado e que 

façam com que o aluno reflita 

sobre as trocas solicitadas, 

tornando o exercício menos 

mecânico; 

• Priorizar a análise de casos de 

usos e não de exemplos 

artificiais no trabalho com 

aspectos linguísticos. 

 

Quadro desenvolvido pela autora 

 

 

5 PROPOSTA DE UNIDADE DIDÁTICA 

 

A proposta de unidade didática que será apresentada neste capítulo buscou alinhar-se 

em alguns pontos com a elaborada pelos autores da coletânea “Ser Protagonista: Língua 

Portuguesa”, de modo com que respeite as limitações e a organização de um capítulo de livro 

didático.  

Como auxílio na organização das atividades, foram utilizados os livros “Português: uma 

proposta para o letramento”, de Magda Soares (2002), que é um livro didático, e “Leitura e 

autoria: planejamento em língua portuguesa e literatura”, de Simões et al (2012), que é um livro 

direcionado à formação de professores. O trabalho com o gênero textual “charge”, ao final da 

proposta, ao invés do gênero textual notícia, ocorreu por proporcionar o que Simões et al (2012) 

apresenta como “gênero resposta”, um dos possíveis retornos às produções lidas e trabalhadas 

anteriormente. O gênero textual notícia foi selecionado por ser considerado um gênero neutro, 



71 

 

que tem como objetivo relatar acontecimentos, entretanto a investigação de notícias a partir das 

escolhas linguísticas do redator permite que o leitor observe que pode ser influenciado ou não 

pela notícia. A não elaboração de uma proposta de escrita do gênero textual notícia se justifica 

pelo fato de que os prêmios de qualquer área (centrais para a temática escolhida para a unidade) 

ocorrem em determinadas épocas do ano e, caso fosse proposto noticiar uma premiação, a 

produção da notícia acabaria se concretizando de forma imaginária, não dialogando com o real. 

A charge vem para suprir o momento de produção, uma vez que possui ligação com a notícia e 

sua produção possibilita que o aluno aborde de forma crítica, expondo sua opinião, a temática 

da proposta. Além disso, a limitação de tempo e de espaço atrelada a esta proposta 

impossibilitaria o detalhamento de caminhos que tornassem a produção de uma notícia 

significativa neste contexto específico. Buscamos amenizar tais limitações com o quadro 

“Ideias para projetos e atividades a partir desta unidade”. 

A proposta é construída a partir da unidade temática “As mulheres produzem arte? Uma 

análise a partir de notícias” que possui como principal objetivo relacionar a disciplina língua 

portuguesa com as artes, abordando e problematizando a representatividade feminina nos 

diferentes campos artísticos, partindo da literatura. Compreende-se que as aulas de língua 

portuguesa podem ofertar seu espaço para este debate, uma vez que a partir dos gêneros 

textuais, neste caso a notícia, é possível abordar temáticas variadas, como a selecionada. Ainda, 

é importante (re)lembrar que a educação precisa construir insumos para não produzir laços com 

a normalização social, a fim de que não continue contribuindo com os modelos culturalmente 

construídos de homem e mulher, masculino e feminino. Por tal razão, são importantes 

iniciativas que busquem questionar e “propor algo distinto, não normalizador ou compulsório, 

um educador fincado não em modelos e conteúdos que o precedem, mas, antes na experiência 

mesmo do aprender” (MISKOLCI, 2017, p. 12). 

As discussões que envolvem a representatividade feminina e as notícias foram 

construídas a partir de notícias que relataram sobre a participação de Luis Fernando Verissimo 

e Natália Borges Polesso no Prêmio Jabuti de 2016. Também são utilizadas manchetes que 

envolvem Julian Fuks e Arnaldo Antunes, ganhadores em diferentes categorias do Prêmio no 

ano de 2016, e Carol Bensimon, ganhadora na categoria romance no ano de 2018. É proposto 

um momento específico para a problematização da representatividade das mulheres nas artes, 

em que são utilizadas notícias e informações sobre literatura, cinema e música.  
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Para apresentar a charge, é tematizada a relação entre os gêneros textuais utilizados no 

capítulo, em seguida são utilizadas charges produzidas por chargistas em parceria com a ONU 

Mulheres6 que trazem problematizações sobre a desigualdade entre homens e mulheres. 

 

 
6 ONU Mulheres e cartunistas divulgam charges para criticar desigualdades de gênero. Disponível em: 

<https://nacoesunidas.org/onu-mulheres-e-cartunistas-divulgam-charges-para-criticar-desigualdades-de-

genero/>. Acesso em 08 de junho de 2020. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O percurso realizado ao longo deste trabalho, desde o levantamento do referencial 

teórico até a produção de uma proposta didática, proporcionou que o encerramento deste ciclo, 

a graduação, fornecesse mais um momento de reflexão sobre a prática docente. Além disso, 

espera-se que a pesquisa possa contribuir, futuramente, por meio do roteiro de perguntas para 

a análise de propostas em livros didáticos de língua portuguesa, como um recurso extra aos 

professores na seleção do LD  ou, então, para a adaptação de uma proposta, de um LD já 

recebido, para a utilização em sala de aula. 

A investigação de livros didáticos de língua portuguesa constitui-se em uma área 

frutífera de pesquisa, principalmente pelo papel desempenhado pelo LD no contexto 

educacional. É necessário um olhar crítico sobre esta ferramenta, pois por mais que as 

coletâneas fiquem disponíveis à seleção dos professores, após passarem pela aprovação dos 

avaliadores do MEC, não significa que seus materiais e propostas de trabalho não devam ser 

analisadas e adaptadas para o contexto da sala de aula. Mais do que isto, elas precisam ser 

investigadas com o intuito de verificar se tanto o Guia do PNLD quanto o manual do professor 

estão em consonância com as atividades elaboradas pelos autores da coletânea. 

O roteiro desenvolvido ao longo desta pesquisa permitiu verificar se a perspectiva de 

ensino de língua portuguesa como língua materna apresentada pelos autores ao longo do manual 

do professor estava alinhada a qual perspectiva teórica e a proposta com o gênero textual 

“notícia”, bem como se ela atendia aos pressupostos teóricos adotadas para o desenvolvimento 

deste trabalho, que refletem diretamente a perspectiva por mim adotada. 

A análise do capítulo que aborda o gênero textual “notícia” na coletânea “Ser 

Protagonista: Língua Portuguesa”, a mais adotada pelas escolas de ensino médio no município 

de Osório no PNLD/2018, permitiu apontar os pontos positivos da proposta, nos diferentes 

eixos, assim como os pontos a melhorar. De modo geral, a proposta atende parcialmente os 

critérios estabelecidos. A ausência de uma unidade temática, que permita aos alunos discussões 

pertinentes à sociedade por meio do trabalho com o gênero textual é o item mais destacado, 

isto, porque, devido à perspectiva adotada, a sala de aula de língua portuguesa também pode 

ser um espaço de construção do pensamento crítico. Além disso, outros dois pontos ficam 

inviabilizados, as possíveis integrações entre a leitura, escrita e a reflexão linguística; e a 
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construção de uma produção textual em que o aluno se sinta dono daquilo que produz e possa 

interagir com o outro, com o mundo, por meio de seus próprios argumentos.  

Ademais, o capítulo permite poucas reflexões que partam dos alunos em relação aos 

elementos linguísticos que constituem o gênero textual estudado, na maioria dos momentos, os 

autores apresentam as explicações e não questionam os alunos. Nem mesmo no boxe, 

“observatório da língua”, desenvolvido especialmente para o estudo de algum aspecto 

linguístico pertinente na construção do gênero textual, são apresentadas questões que façam 

com que o aluno reflita sobre o uso das conjunções, elemento destacado, e o exercício proposto 

acaba se configurando em um exercício mecânico.  

A proposta didática desenvolvida ao final deste trabalho buscou atender aos critérios de 

análise desenvolvidos, mantendo os pontos positivos elencados pelo capítulo do LD analisado. 

O objetivo desta última etapa da pesquisa foi desenvolver uma proposta que integrasse a leitura, 

escrita e a produção textual a partir do gênero textual selecionado e que permita construir com 

os alunos problematizações não apenas a respeito do gênero e do uso da língua, mas também 

que discuta sobre a representatividade das mulheres nas artes. 

Diante do apresentado ao longo dos capítulos, os quais buscaram refletir sobre o ensino 

de língua portuguesa como língua materna e sobre a construção da proposta no LD do gênero 

estudado, espera-se que o presente trabalho tenha construído uma ferramenta de análise das 

propostas dos Livros Didáticos com os gêneros textuais, especialmente a notícia, para os 

professores da rede pública de ensino. Além de fornecer uma proposta que pode ser 

efetivamente utilizada em sala de aula e que pode sofrer as alterações que o professor acreditar 

que são necessárias.  

O desenvolvimento deste trabalho foi uma oportunidade de colocar em prática as teorias 

lidas e as discussões realizadas ao longo do curso sobre o ensino de língua portuguesa, 

possibilitando a sistematização e a articulação com as diferentes disciplinas que possuem uma 

relação intrínseca com a área de estudo desta pesquisa. Estudar, compreender e adotar a 

perspectiva de ensino centrado no uso da língua não é um processo complicado, uma vez 

que,depois da leitura de inúmeros estudos e dos documentos que guiam o ensino de língua 

portuguesa no Brasil, compreendemos que as metodologias que partem desta perspectiva 

acabam ofertando ao estudante um ensino de língua portuguesa mais significativo, construindo 

experiências reflexivas sobre a língua, possibilitando a ruptura com o ensino gramática, ao 

quebrar com o dogma do “português correto” e apresentando ao discente as variedades 
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presentes em sua própria língua, além de demonstrar que a reflexão sobre a língua apresenta 

caminhos para refletir sobre a nossa sociedade.  

Entretanto, colocar a ‘teoria em prática’ é um processo desafiador, o que foi possível de 

afirmar após a elaboração da proposta apresentada no capítulo 5. Analisar e apontar as falhas 

na proposta do outro a partir do amparo teórico é relativamente fácil, mas elaborar uma unidade 

didática que tente solucioná-las é complexo e acarreta, inevitavelmente, novas falhas. Contudo, 

construir novas alternativas às práticas que possuem limitações e analisar as lacunas em minhas 

alternativas são processos de suma importância para que eu possa me construir e reconstruir 

como professora ao longo do tempo, conseguindo desenvolver espaços dentro das minhas aulas 

em que os estudantes consigam refletir de forma significativa sobre a língua. 
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ANEXO I – Capítulo 19 (gênero textual notícia) do Volume 1, da coletânea “Ser 

Protagonista: Língua Portuguesa”, PNLD 2018 
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Apêndice 1 – Roteiro de questões para a análise do capítulo selecionado 

 

PERGUNTAS PARA A ANÁLISE DE PROPOSTAS DIDÁTICAS EM LIVROS 

DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA APROVADOS PELO PNLD 

As perguntas desenvolvidas para a análise do gênero textual escolhido para esta 

pesquisa (notícia) foram elaboradas com o intuito de analisar o Livro Didático selecionado e, 

também, de servir de ferramenta para professores que procuram critérios de análise para a 

escolha de futuros livros didáticos de língua portuguesa e para pesquisadores da área que 

queiram analisar alguma proposta didática em Livros didáticos de língua portuguesa. 

Perguntas gerais sobre a obra: 

1. Como estão estruturados os volumes da coleção analisada? 

1.1 Há capítulos ou seções dedicados ao trabalho com literatura, gramática, leitura 

e/ou produção textual isoladamente? 

2. Existe um capítulo específico em algum dos volumes da coletânea para o trabalho com 

o gênero textual pesquisado (notícia)?  

2.1  Caso sim, ele se encontra dentro de qual volume e sessão/unidade?  

2.2  Caso sim, as propostas de atividades que envolvem o gênero textual notícia 

aparecem apenas no capítulo em que é proposto o trabalho específico com o 

gênero ou aparece também em outros? Quais? Como? 

2.3  Caso não, o trabalho com o gênero textual pesquisado (notícia) aparece em 

alguma proposta de atividade? De que maneira? 

Critérios para análise da proposta do gênero textual investigado no LD 

1. A proposta didática é articulada com alguma unidade temática? Caso sim, qual? 

2. A proposta didática apresenta interface com outras disciplinas? 

3. A proposta didática propõe alguma interlocução com a literatura? Se sim, como? 

4. A proposta didática contempla textos de gêneros textuais além do gênero foco? Se sim, 

quais? 

5. As atividades de leitura apresentam questões que exijam ações além da decodificação 

(ex.: análise do conteúdo, realização de ações a partir das informações apresentadas 

pelo texto etc.)? 

6. As atividades de leitura propõem aos estudantes discussões sobre a temática do texto? 
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7. As atividades de leitura abordam questões relativas às características do gênero textual 

trabalhado?  

8. As atividades de leitura auxiliam o aluno a identificar o gênero textual em diferentes 

esferas de circulação? 

9. Os textos utilizados, próprios do gênero textual trabalho, são utilizados na integra? São 

utilizados os textos originais ou eles foram remodelados para o uso na esfera didática? 

10. As atividades de leitura propõem a reflexão e debate dos alunos sobre as construções 

linguísticas utilizadas e “mais recorrentes” no gênero trabalhado? 

11. As atividades de leitura dialogam com atividades de escrita? Se sim, de que forma? 

12. O trabalho com a produção textual está alinhado ao tema das notícias lidas e trabalhadas 

anteriormente? 

13. Há propostas de produção textual no capítulo? Se sim, quantas? 

13.1  Para cada proposta solicitada no capítulo: 

13.1.1 Como ela é apresentada? 

13.1.2 Em que parte do capítulo ela é apresentada? 

13.1.3 É individual ou coletiva? 

13.1.4 Há previsão de reescrita? 

13.1.5 Há previsão de publicidade/circulação do texto para leitores além do professor? 

14. O trabalho com as formas linguísticas está mais alinhado à perspectiva de ensino de 

gramática ou à perspectiva de análise/reflexão linguística?  

14.1 O trabalho com as formas linguísticas acontece isolado ou integrado às atividades 

de leitura e/ou escrita? 

14.2 As atividades de reflexão linguística partem de casos de uso a serem analisados e 

compreendidos ou de definições seguidas de exemplos? 

14.3 Os exercícios propostos nas atividades de reflexão linguística são unicamente 

estruturais ou são reflexivos (estimulam a reflexão sobre os usos dos recursos)? 

14.4 As atividades abordam as formas linguísticas de maneira pontual e com pretensão 

de exaustividade ou há previsão de retomada e aprofundamento?  

14.5 As atividades estimulam o aluno a refletir sobre as diferenças de sentido que são 

produzidas por algumas escolhas linguísticas? 

Questões para uma análise do livro articulada a outros documentos  

1. Existe alguma instrução no manual do professor para que seja proposta uma reescrita 

dos textos produzidos pelos estudantes? 
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2. No retorno das produções textuais, o manual do professor informa ao docente a 

possibilidade de trabalhar em aula alguma forma linguística ou configuração do gênero 

textual produzido que não tenha ficado “clara” para a maioria dos alunos (traços que 

podem ser notados a partir da leitura dos textos dos alunos)? 

3. No manual do professor ou no livro didático, o professor recebe alguma instrução para 

desenvolver atividades a partir dos textos produzidos pelos alunos? 

4. A perspectiva de ensino de língua dialoga com a apresentação do livro feita pelos 

autores, bem como o seu referencial teórico? Explique. 

5. A estrutura das atividades e do capítulo dialogam com a apresentação do livro didático 

realizado pelo Guia do PNLD? Explique. 
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Apêndice 2 – Tabela com informações sobre as notícias utilizadas na coletânea “Ser Protagonista: Língua Portuguesa”, PNLD 2018 

 

 

 

Onde aparece? É usada com qual 

função? 

É alvo de questões 

de leitura? De que 

tipo? 

É alvo de reflexão 

linguística? Qual(is) 

forma(s)? 

Está relacionada 

à produção 

textual? 

Está relacionada 

a aspectos do 

gênero textual? 

Comentários 

1. Choque de tarifas 

segue em março, com 

alta do preço de 

energia e ônibus 

• V. 1 

• Parte - Literatura 

• Unidade 3 – A 

leitura e o leitor 

• Capítulo 5 – 

Literatura e 

interação 

• Pg. 77 

É utilizada dentro em 

uma parte que 

apresenta “A palavra 

literária” e aborda a 

Polissemia, 

demonstrando que ela 

também é utilizada 

pela imprensa a fim 

de chamar a atenção 

do leitor  

Não Não Não Não O texto é utilizado 

como pretexto para 

retirada de exemplos a 

serem trabalhados de 

maneira 

descontextualizada. 

2. Nas redes sociais, 

Vitória cutuca o Bahia: 

“Quem ficou, chora” 

• V. 1 

• Parte - Linguagem 

• Unidade 6 – 

Introdução aos 

estudos sobre a 

linguagem 

• Capítulo 10 – Uma 

língua, muitas 

línguas 

• Pg. 160 

É utilizada dentro da 

atividade 3 da seção 

de “Prática de 

linguagem” 

Sim, em uma questão 

que solicita que o 

estudante identifique 

a relação entre o uso 

de uma expressão 

utilizada na manchete 

e o conteúdo da 

notícia.  

Três questões 

desenvolvidas dentro 

desta atividade estão 

voltadas para a 

utilização de um verbo 

utilizado em uma 

situação informal; a 

expressão informal 

utilizada na manchete; 

se a linguagem 

utilizada está adequada 

ao contexto. 

Não Não As questões desta 

atividade estão voltadas 

para o uso da língua na 

notícia selecionada, 

entretanto, não discute 

sobre algum aspecto 

estrutural ou linguístico 

específico do gênero 

notícia. 

3. É água que não 

acaba mais 
• V. 1 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – 

Linguagem e 

comunicação 

• Vestibular e Enem 

• Pg. 199 

A notícia foi utilizada 

em uma questão do 

Enem (não informa o 

ano) 

Sim, ela questiona ao 

estudante sobre 

porque o autor utiliza 

da   função 

referencial da 

linguagem. Está 

relacionada tanto 

com o eixo da leitura 

quanto a 

  Sim, pois 

questiona sobre a 

função referencial 

da linguagem 

nesta situação de 

comunicação. 

A questão não se 

relaciona com as outras 

e os alunos não recebem 

mais instruções para 

responder a questão. 
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compreensão da 

utilização de dados 

em notícias. 

4. Moradores de bairro 

em São Luís deixam 

suas casas após 

ameaças 

• V. 1 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 8 – 

Linguagem e 

sentido 

• Capítulo 13 – As 

palavras e as coisas 

• Pg. 204 

A notícia é utilizada 

em uma parte que 

apresenta ao estudo 

“As relações 

lexicais”, 

especificamente na 

apresentação dos 

sinônimos.  

Não Não, é apresentado aos 

estudantes a diferença 

de sentido que os 

verbos que a princípio 

são sinônimos podem 

possuir, entretanto não 

é questionado ou 

discutido com os 

estudantes sobre essas 

diferenças de sentido. 

Não Não A notícia é utilizada 

apenas para discutir 

sobre os verbos deixar e 

abandonar que são 

utilizados no título e 

subtítulo da notícia. 

5. Empresa é 

condenada a 

recontratar portador 

do HIV demitido por 

descriminação 

• V. 1 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 8 – 

Linguagem e 

sentido 

• Capítulo 13 – As 

palavras e as coisas 

• Pg. 211 

A notícia é utilizada 

na seção “Em dia com 

a escrita: os 

parônimos”. Ela é 

utilizada apenas para 

uma questão. 

Sim, o aluno precisa 

ler o título da notícia 

e o corpo dela. São 

utilizadas as palavras 

descriminação (no 

título) e 

discriminação (no 

corpo), questiona-se 

qual dos dois 

parônimos que dá o 

sentido pretendido 

pelo redator da 

notícia. 

Não. Não. Não. A atividade só 

questiona qual 

parônimo deve ser 

utilizada e pede para 

que justifique.  

6. Brasileira descobre 

“orfanato” de estrelas 
• V. 1 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 8 – 

Linguagem e 

sentido 

• Capítulo 14 – A 

linguagem opaca 

• Pg. 219 

A notícia é utilizada 

para uma atividade 

dentro da seção 

“Língua viva: O 

sentido figurado no 

texto de divulgação 

científica”.  

Sim, questiona os 

alunos se houve uma 

dificuldade na 

compreensão do uso 

da figura de 

linguagem utilizada 

para se referir ao 

“local que abriga 

estrelas que surgiram 

fora das galáxias 

Sim, a atividade possui 

questões referentes ao 

uso da principal figura 

de linguagem 

empregada pelo autor e 

questiona quais 

vantagens; as 

atividades três e quatro 

exploram os sentidos 

da figura de linguagem 

utilizada; e também 

questiona sobre o uso 

de aspas. 

Não. A primeira 

questão aborda de 

forma sucinta o 

gênero notícia e 

solicita que o 

estudante copiei e 

preencha em seu 

caderno, a partir 

do texto lido, um 

quadro com 

informações da 

construção do 

texto. 

A atividade não 

apresenta tantas 

questões de leitura, 

entretanto traz algumas 

discussões linguísticas 

cumprindo com o 

objetivo da seção que é 

de questionar os alunos 

sobre questões de uso 

da língua. Ademais, ela 

também traz uma 

questão que envolve o 

gênero textual do texto 

lido. 



122 

 

7. Cupins camicases • V. 1 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 8 – 

Linguagem e 

sentido 

• Capítulo 14 – A 

linguagem opaca 

• Pg. 220 

A notícia utilizada em 

uma questão para 

apresentar a estrutura 

das notícias no 

capítulo 19, é 

referenciada no boxe 

“Texto em 

construção” que está 

dentro da seção 

“Língua viva: O 

sentido figurado no 

texto de divulgação 

científica”. 

Sim, os alunos são 

questionados sobre o 

significado de 

camicase e depois são 

questionados, a partir 

do que já estudaram 

sobre figuras de 

linguagem. 

Não. Não. Não.  A última atividade 

proposta solicita aos 

estudantes para que 

pesquisem em artigos 

publicados em jornais 

ou revistas figuras de 

linguagem que 

contribuem para a 

construção de sentido 

do texto. Aponta que o 

uso de figuras de 

linguagem é mais 

frequente em temas 

relacionados a ciências. 

Propõem que os 

estudantes levem os 

textos encontrados para 

sala de aula e discutam 

sobre o significado das 

expressões encontradas.  

8. A língua no 

microscópio 
• V. 1 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 9 – 

Linguagem e 

materialidade 

• Capítulo 15 – A 

língua no 

microscópio 

• Pg. 228 

A notícia é utilizada 

em uma atividade que 

abre as explicações 

sobre “fonema e 

letra” 

Questiona o 

estudante do sentido 

da palavra 

“Bibliotroca” (que 

não existe no 

dicionário) na 

construção do texto. 

E sobre o efeito que o 

uso desta palavra 

causa em quem lê a 

notícia. 

Não. Não. Não. A notícia é utilizada 

apenas para questionar 

os estudantes de uma 

palavra utilizada e 

começar as explicações 

sobre “Fonema e letra”.  

9. Nova espécie de 

abelha é batizada em 

homenagem a 

Ronaldinho  

• V. 1 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 9 – 

Linguagem e 

materialidade 

• Capítulo 15 – A 

língua no 

microscópio 

• Pg. 234 

A notícia é utilizada 

na atividade 3 da 

seção “Prática de 

linguagem” 

Sim, todas as 

questões desta 

atividade são de 

leitura.  

Não. Não. Não. A atividade não 

desenvolve nenhuma 

atividade de produção 

do gênero notícia, nem 

trata de aspectos 

linguísticos e 

estruturais do gênero. 

Traz questões que 

desenvolvem o eixo da 
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leitura, mas não está 

relacionada de forma 

direta com a leitura de 

notícias. 

10. Comercial de Natal 

emociona e viraliza na 

internet 

• V. 1 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 9 – 

Linguagem e 

materialidade 

• Capítulo 16 – De 

onde vêm as 

palavras? 

• Pg. 249 

A notícia é utilizada 

em uma atividade 

dentro da seção 

“Prática de 

linguagem”. 

Não. As questões da 

atividade estão 

relacionadas à 

formação do 

neologismo 

“viralizar”. 

Não. Não.  A notícia é utilizada 

apenas para discutir o 

uso e a construção do 

neologismo “viralizar”. 

11. Trechos de notícias • V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 4 – 

Língua: forma, 

funções e sentidos 

• Capítulo 12 – três 

faces da palavra 

• Pg. 161 

Os trechos de notícias 

são utilizados na 

seção “Em dia com a 

escrita: Os 

homônimos e a 

ortografia” 

Sim, os estudantes 

precisam identificar 

no texto dois pares de 

palavras homônimas 

homófonas e depois 

responder sobre qual 

o significado nos 

contextos em que 

estão sendo 

utilizadas. 

Não. Não. Não. Os trechos de notícias 

são utilizados como 

pretexto para propor 

atividades com palavras 

homônimas. 

12. Conheça o 

“esquisitão” por trás 

dos sucessos mais 

emocionantes da Pixar 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 5 – Seres, 

objetos, 

quantidades e 

qualidades 

• Capítulo 13 – 

Substantivos  

• Pg. 175 

A notícia é utilizada 

em uma atividade 

dentro da seção 

“Língua viva: os 

valores semânticos do 

grau”. 

A atividade questiona 

o motivo pelo qual 

Pete Docter é 

considerado um 

“esquisitão”, e depois 

solicita que os 

estudantes pesquisem 

sobre o sentido que o 

sufixo -ão adicionou 

a palavra esquisito. 

Não. Não. Não. A notícia é utilizada 

apenas para discutir a 

palavra “esquisitão”. 

13. Últimos dias de 

inscrição para novos 

alunos da escola Jorge 

Andrade 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 17 – 

Verbos I  

O texto é utilizado na 

apresentação do 

verbo na perspectiva 

sintática. 

Não. Não. Não. Não. A notícia é utilizada 

como exemplo para 

explicar as frases sem 

verbo e com verbos 

utilizadas na construção 

da notícia, a fim de 

apresentar aos alunos a 
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• Pg. 217 construção do sintagma 

verbal. 

14. Crianças de hoje 

são mais 

independentes? 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 17 – 

Verbos I  

• Pg. 217 

A manchete é 

utilizada para 

apresentar a 

perspectiva semântica 

do verbo. 

Não. Não. Não. Não. A manchete é utilizada 

como exemplo para 

apresentar para os 

alunos a relação 

temporal do processo 

verbal com o momento 

em que ocorre a sua 

enunciação. 

15. Partícula 

“rebelde”, neutrino 

mudou a Física; 

descoberta rendeu 

Nobel 2015 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 17 – 

Verbos I  

• Pg. 218 

A notícia é utilizada 

em uma atividade 

dentro da seção 

“Prática de 

linguagem” 

Questiona os 

estudantes sobre que 

fatos ocorreram antes 

do momento da 

enunciação da 

notícia. 

Solicita que os 

estudantes expliquem 

sobre o uso do verbo 

ter no presente do 

indicativo no corpo do 

texto, sendo que este 

uso não ocorre 

simultaneamente ao 

momento da 

enunciação. E na 

segunda questão, 

solicita que eles 

identifiquem o 

emprego de um verbo 

pelo mesmo motivo em 

outro texto. 

Não. Não. As atividades 

contribuem 

parcialmente para a 

compreensão dos 

alunos sobre o uso de 

verbos em notícias. 

16. Juiz solta hackers, 

mas exige que leiam 

obras clássicas 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 18 – 

Verbos II  

• Pg. 226 

A notícia é utilizada 

em uma parte do 

capítulo construída 

para explicar aos 

alunos a “locução 

verbal e verbos 

auxiliares”. 

Não. Não. Não. Não. O texto é utilizado 

como exemplo para 

ilustrar o que está sendo 

explicado sobre locução 

verbal. 

17. Estado americano 

de Connecticut abole 

pena de morte 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

A notícia é utilizada 

em uma parte do 

capítulo construída 

para explicar aos 

alunos os “verbos 

defectivos”. 

 Não. Não. Não. Não. É utilizada apenas a 

manchete da notícia 

para ilustrar a 

explicação sobre verbos 

defectivos, a partir do 

verbo “abolir”. 
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• Capítulo 18 – 

Verbos II  

• Pg. 231 

18. Por religião, 

federação proíbe 

atletas de receberem 

prêmio 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 18 – 

Verbos II  

• Pg. 233 

A notícia é utilizada 

em uma atividade 

proposta na seção 

“Prática de 

linguagem”. 

Não. A atividade é composta 

por três questões que 

estão relacionadas aos 

usos das formas 

verbais.  

Não.  Não. As questões linguísticas 

estão relacionadas a 

uma compreensão dos 

usos. 

19. Maioria dos 

estados brasileiros 

adota leis antifumo 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Em dia com a 

escrita: concisão e 

detalhamento. 

• Pg. 237 

A notícia é utilizada 

na seção de final de 

unidade que traz para 

discussão a concisão 

de detalhamento na 

produção de textos. 

Não. Não. É proposta uma 

atividade de escrita 

em que os alunos 

precisam escrever 

um texto 

argumentativo 

manifestando um 

ponto de vista 

favorável à lei 

antifumo a partir 

da notícia lida e o 

texto lido 

anteriormente  

Não. A notícia é utilizada 

para que os alunos 

possuam mais um 

insumo que os auxiliem 

na produção do artigo 

sobre a lei antifumo. 

20. Para sair da 

mesmice, jovens 

mudam visual 

diariamente 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 19 – 

Advérbios 

• Pg. 241 

A manchete da 

notícia é utilizada em 

uma parte que explica 

aos alunos sobre “os 

advérbios terminados 

em -mente”. 

Não. Não. Não. Não. A manchete é utilizada 

para ilustrar o uso do 

advérbio “diariamente”. 

21. Washington e parte 

dos EUA sofrem com 

nevasca 

“extremamente 

perigosa” 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 19 – 

Advérbios 

A manchete da 

notícia é utilizada em 

uma parte que explica 

aos alunos sobre “os 

advérbios terminados 

em -mente”. 

Não. Não. Não. Não. A manchete é utilizada 

para ilustrar o uso do 

advérbio 

“extremamente”. 
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• Pg. 241 

22. Negociações sobre 

a Síria 

“provavelmente” 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 19 – 

Advérbios 

• Pg. 241 

A manchete da 

notícia é utilizada em 

uma parte que explica 

aos alunos sobre “os 

advérbios terminados 

em -mente”. 

Não. Não. Não. Não. A manchete é utilizada 

para ilustrar o uso do 

advérbio 

“provavelmente”. 

23. “Foi realmente um 

renascimento”, diz 

Marco Antonio de 

Biaggi, recuperado 

após cirurgia cardíaca 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 19 – 

Advérbios 

• Pg. 241 

A manchete da 

notícia é utilizada em 

uma parte que explica 

aos alunos sobre “os 

advérbios terminados 

em -mente”. 

Não. Não. Não. Não. A manchete é utilizada 

para ilustrar o uso do 

advérbio “realmente”. 

24. Trecho da notícia 

“Planeta Terra 

promete iniciar venda 

de ingressos a preço de 

banana” 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• Capítulo 19 – 

Advérbios 

• Pg. 244 

O fragmento da 

notícia é utilizado em 

uma atividade que 

abre a discussão sobre 

“grau dos advérbios”. 

Questiona sobre qual 

expressão utilizada 

no trecho da notícia 

(muitíssimo bem) 

explicita a avaliação 

do redator sobre a 

organização do 

evento e qual seu 

significado; qual a 

intenção da 

comunicação do 

autor da notícia com 

o seu público-alvo 

através do uso da 

expressão; e qual 

variação da 

expressão ele poderia 

utilizar se tivesse 

como intenção 

valorizar um pouco 

menos a organização 

da primeira edição do 

evento. 

Não. Não. Não. A atividade discuti o 

emprego da expressão 

“muitíssimo bem” que é 

composta por advérbio. 
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25. Trecho da notícia 

“Novo blog espalha 

“virunduns” 

• V. 2  

• Parte – Linguagem 

• Unidade 6 – 

Ações, estados e 

circunstâncias 

• A língua tem 

dessas coisas 

• Pg. 252 

A notícia é utilizada 

após uma crônica de 

Mário Prata, em que o 

cronista comenta 

sobre alguns mal-

entendidos da língua.  

A leitura da notícia 

contribui para a 

compreensão da 

crônica lida. Depois 

dela são propostas 

atividades em que os 

alunos, em grupos, 

precisam pesquisar 

sobre outros 

“virunduns” e, no 

segundo momento, 

eles precisam cantar 

os “virunduns”, 

desafiando os colegas 

a identificarem a 

música. 

Não. Não. Não. A notícia é utilizada 

como complemento da 

leitura da crônica, para 

que os alunos tenham 

melhor compreensão do 

que são “virunduns”. 

26. Novembro é tempo 

de cuidado e prevenção 

da saúde masculina 

• V. 3 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – O 

período simples 

• Capítulo 20 – 

Termos essenciais 

da oração 

• Pg. 173 

É utilizada a 

manchete para que 

após uma breve 

explicação sobre “a 

identificação do 

sujeito e do 

predicado”. 

Não. Não. Não. Não. A explicação sobre a 

ausência do agente é 

dada logo em seguida, 

sem discutir com o 

aluno a manchete lida. 

27. Veículos são 

apreendidos em ação 

integrada 

• V. 3 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – O 

período simples 

• Capítulo 20 – 

Termos essenciais 

da oração 

• Pg. 173 

É utilizada a 

manchete para que 

após uma breve 

explicação sobre “a 

identificação do 

sujeito e do 

predicado”. 

Não. Não. Não. Não. A explicação sobre a 

ação sofrida por 

“veículos” é 

apresentada, bem como 

a inadequação em 

defini-lo como “agente 

da ação verbal”, sem 

discutir com o aluno a 

manchete lida. 

28. Projeto de 

estudantes da Unifesp 

ensina português a 

refugiados 

• V. 3 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – O 

período simples 

• Capítulo 21 – 

Termos integrantes 

da oração 

O trecho da notícia é 

utilizado em uma 

atividade que abre as 

explicações do 

capítulo sobre 

“transitividade”. 

É realizado um 

questionamento 

sobre a importância 

do aprendizado da 

língua portuguesa 

para a inclusão de 

refugiados no Brasil. 

A segunda questão da 

atividade questiona 

sobre quais termos 

complementam o 

sentido do verbo 

ensinar na manchete da 

notícia; e qual dos dois 

Não. Não. Por mais que faça uma 

pergunta importante, o 

texto foi utilizado, 

principalmente, para 

iniciar as explicações 

sobre transitividade. 
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• Pg. 184 termos liga o verbo por 

preposição. 

29. Estátuas que 

inspiram Ovídio são 

achadas em Roma 

• V. 3 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – O 

período simples 

• Capítulo 21 – 

Termos integrantes 

da oração 

• Pg. 188 

O trecho da notícia é 

na introdução da 

explicação sobre 

“Agente da passiva”. 

Não. Não. Não. Não. O texto é utilizado para 

ilustrar a explicação 

sobre agente da passiva. 

30. Carro-bicicleta 

ecológico também usa 

energia solar 

• V. 3 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – O 

período simples 

• Capítulo 22 – 

Termos acessórios 

da oração 

• Pg. 194 

O trecho da notícia é 

utilizado para uma 

atividade que inicia a 

explicação sobre 

“Adjunto nominal” 

Não. As questões da 

atividade surgem 

através da 

possibilidade da 

omissão das palavras 

ecológico e solar da 

manchete da notícia: se 

a estrutura sintática 

seria afeta, caso sim, 

como; e qual seria a 

mudança de sentido no 

texto. 

Não. Não. A possível discussão 

levantada pelas 

questões não está 

relacionada com 

aspectos linguísticos do 

gênero textual notícia. 

31. Família atingidas 

pela cheia do rio 

Buquira, em São José, 

retornam as suas casas 

• V. 3 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – O 

período simples 

• Capítulo 22 – 

Termos acessórios 

da oração 

• Pg. 196 

A manchete é 

utilizada na 

explicação sobre 

“diferenças entre 

complemento 

nominal e adjunto 

adnominal” 

Não. Não. Não. Não. A manchete é utilizada 

apenas para ilustrar a 

diferença entre 

complemento nominal e 

adjunto adnominal, 

seguida de uma 

explicação, sem 

questionamentos. 

32. Avenida cheia de 

buracos incomoda os 

moradores de Santa 

Gertrudes, SP 

• V. 3 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – O 

período simples 

• Capítulo 22 – 

Termos acessórios 

da oração 

• Pg. 196 

A manchete é 

utilizada na 

explicação sobre 

“diferenças entre 

complemento 

nominal e adjunto 

adnominal” 

Não. Não. Não. Não. A manchete é utilizada 

apenas para ilustrar a 

diferença entre 

complemento nominal e 

adjunto adnominal, 

seguida de uma 

explicação, sem 

questionamentos. 
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33. Batmovel é vendido 

por U$42 milhões 
• V. 3 

• Parte – Linguagem 

• Unidade 7 – O 

período simples 

• Capítulo 22 – 

Termos acessórios 

da oração 

• Pg.203 

Trecho da notícia é 

utilizado em atividade 

da seção “Em dia com 

a escrita: Aposto e 

vocativo e sinais de 

pontuação”. 

Não. Não. A atividade propõe 

a reescrita da 

notícia 

identificando os 

apostos e isolando-

os com sinais de 

pontuação 

adequados. 

Não. O texto é utilizado 

como pretexto para uma 

atividade em que os 

alunos precisam apenas 

reescrevê-lo 

identificando os apostos 

e isolando-os com 

sinais de pontuação 

adequados. 

34. Relatório busca 

reverter aumento de 

obesidade infantil 

• V. 3 

• Parte – Produção 

de texto 

• Unidade 13 - 

Argumentar 

• Capítulo 35 – 

Artigo de opinião 

• Pg.334 

Trecho da notícia é 

utilizado na seção 

“produzir um artigo 

de opinião”.  

Não. Não. Não. Não. O texto é utilizado 

apenas para a leitura, 

sem abrir discussões 

sobre o que é 

apresentado por ele; 

bem como aspectos 

linguísticos ou 

estruturais do gênero. 

 

 

 

 

 

 

 

 


